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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Cartão de Visita: Sucatiamento a Vista

A notícia do que o I B C, neste julho/2017, dispensara 76 servidores terceirizados que atuavam em várias áreas do educandário, chocou a comunidade.

Na verdade, para quem está atento aos fatos, desde o golpe que derrubou a presidente eleita, sabe que o famigerado "orçamento federal" para os próximos vinte anos - barbaridade imposta pelo sistema internacional (entenda aí banqueiros e grandes multinacionais-, medida arbitrária e covarde, aceita pelos golpistas, traz, entre outras maldades, o sucateamento dos órgãos públicos, ignorando seu papel histórico junto a sociedade.

Isto é apenas o começo, a redução trágica do orçamento do I B C, deve ser visto como o cartão de visita do que esta quadrilha alocada no planalto, se propôs a fazer a mando do capital internacional.

Pergunta q não quer nem deve calar:

Onde estão aqueles, QUE INVADIRAM AS RUAS EM APOIO AO GOLPE CONTRA 
A DEMOCRACIA?! QUANDO VOLTARÃO AS RUAS?! SE É QUE VOLTARÃO, PARA IMPEDIR ESTE _ASSALTO AO NOSSO PAÍS E AOS MODESTOS DIREITOS SOCIAIS?!....

Um lembrete: ... para esta volta as ruas(se houver volta), desta vez, não haverá a campanha maçiça, da grande mídia, porta-voz oficial do capital internacional....


#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de Julho da Diretoria Executiva da Associação dos ex-alunos do

Instituto Benjamin Constant

No dia 27 de junho de 2017, promovemos uma sessão solene onde homenageamos a professora Luzia Villela Pedras por seus relevantes serviços prestados ao Instituto Benjamin  Constant.

No dia 24 de junho de 2017, sábado, promovemos o Campeonato de dominó. Não cobramos valor de inscrição para o associado adimplente e cobramos R$ 20,00 para os não associados ou associados inadimplentes. E as duplas vencedoras foram premiadas com o dinheiro arrecadado na inscrição.

No dia 07 de julho de 2017, nossa Instituição colocou uma barraca na festa caipira do Instituto Benjamin Constant, onde vendemos cachorro quente e canjica, onde o aluguel da barraca e aquisição dos produtos para a confecção da canjica e cachorro quente foi feita com as mensalidades de Gilson Josefino.

É importante salientar que esses alimentos foram preparados de forma voluntária por colaboradores.  Além dessa atividade também  prestamos orientações sobre Benefício de Prestação Continuada pela Assistente Social do INSS Fernanda Gomes.

A professora Ana Cristina passou a representar nossa Instituição no Plano de Política Pedagógica do Instituto Benjamin Constant.

Criamos um e-mail da Diretoria, inscrito na lista "Associados Exaluibc" para receber críticas, sugestões, elogios, tirar dúvidas, divulgar nossas ações, etc.

*  Departamento de Tecnologia

-  Teve início no mês de julho, na escola Virtual,  um curso de Soundforge, ministrado pelo Adair Knaesel (colaborador da escola virtual); Turma com dez alunos de todo Brasil.

- Renovado o contrato anual com o Servidor portal gigaweb, onde é hospedado portal da associação e grade e aplicativo da rádio Contraponto

- Disponibilizado no Projeto Memória I B C (convênio do I B C com a associação dos Ex-alunos do I B C), confira em www.exaluibc.org.br/memoria 34 entrevistas com vultos que fizeram a história do I B C.

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* Transição para uma Nova Escola

O IBC em férias mais ativo que nunca

Este colunista está vivendo no IBC, uma instigante trajetória, assistindo perplexo, a velhas práticas pedagógicas, serem substituídas, de forma mais ou menos abrupta, por transformações a serem devidamente acompanhadas pelos agentes educadores e que resultem em ações eficazes no processo do ensino aprendizagem, atendendo às especificidades de nossos alunos em sua diversidade. 

Terão essas iniciativas caráter de um experimento?

Caminharão em direção a uma benfazeja e duradora solidez?

Tomarão um rumo em que o aluno, mais que matriculado e integrado,  se sinta incluído de fato, não apenas um número na estatística escolar, à margem da classe.

De acordo com o quadro que se vislumbra, o atual perfil dos alunos que vem afluindo ao IBC, progressivamente, apresentam uma diversidade a ser respeitada, requerendo profissionais até então pouco frequentes.

Isso se levarmos em conta tão somente os alunos. Há que considerar que hoje em nosso quadro de servidores, temos atuando em nossas classes de primeiro ano, uma docente com paralisia cerebral, que segundo as avaliações vem desempenhando um papel importante junto aos alunos do segmento.

Na outra ponta, temos alunos, cujas dificuldades cognitivas, diversidade comportamental, está exigindo de nós, um imenso aprendizado, no processo de lida diária com esse público e com suas famílias. Outros profissionais entram em cena, no sentido de apoiar esse trabalho, o tornando mais amigável e compatível às suas necessidades e especificidades:

O Mediador, compartilhando as atividades de sala de aula e fora dela, com o docente das turmas.

Ele exerce um papel operacional e pedagógico relevante, visando monitorar o aluno, procurando minimizar-lhe possíveis barreiras no relacionamento com os colegas.

Esse trabalho, como foi dito, exige um compartilhamento com o docente da classe.

O Cuidador: Este profissional, tal qual o mediador, ainda não tem seu trabalho regulamentado nas escolas, porém suas tarefas assumiram uma dimensão incalculável, também no caso do IBC, já que ele opera bem de perto do aluno, que requer desse profissional, uma atenção quase permanente, na ida ao banheiro, no manuseio de sua roupa e outras necessidades básicas primárias.

No caso específico desses dois profissionais, mediador ecuidador, exige-se uma qualificação

mínima, que lhes dê dignidade, ainda em construção, em função do público a atender.

O projeto ainda em evolução prevê a curto prazo, a inserção do aluno antes em classes diferenciadas, em turmas chamadas de perfil comum, em algumas das atividades a serem sempre acompanhadas pelo mediador e suplementarmente, caso necessário, pelo cuidador, nas tarefas que lhe compete junto aos alunos, cuja diversidade vem se acentuando:

Além dos alunos cegos e de baixa visão, inseridos no sistema comum de seriação, temos as demandas dos alunos da surdocegueira, os de deficiências associadas, das mais diversas matizes,

todos exigindo a implantação de projetos que levem à sua inclusão nas turmas existentes.

A essência dessa nova filosofia está sendo prevista no PPP a ser adotado na escola e em fase de construção com a participação do seu coletivo, docentes, representantes de pais, alunos e ex-alunos. Fico na expectativa que, após várias tentativas, desde 2005, o PPP seja oferecido à comunidade, de modo a ser sempre retroalimentado de acordo com as suas exigências.

A situação assumiu tal grandeza em seu processo de implementação que a direção do IBC se deu conta da insuficiência em seu quadro de servidores docentes e outros especialistas, para o desenvolvimento dessa empreitada, e pensa em abrir edital de contratação de pessoal em regime temporário, prática já conhecida em épocas anteriores, em regime de 1 ano, prorrogável por mais 1 ano.

Ainda não sabemos as bases do edital, mas pela urgência e intenção, manifestas, o contrato flexibilizará os possíveis pré requisitos, a exemplo dos concursos anteriores, contando com a prática recorrente do treinamento em exercício para as funções requeridas pela área da supervisão pedagógica.

Chamo a atenção que sequer sabemos se será viável essa iniciativa, diante da crise econômica e política que está posta concretamente.

Acresce tanbém que esse tipo de política gera muitas dúvidas quanto à qualidade dos serviços a serem prestados, segundo penso. O argumento costumeiro é o de que um edital restritivo não conseguiria preencher as vagas requeridas.

As nossas férias acontecem e as notícias ruins não param de acontecer por enquanto no que toca ao contingente dos terceirizados:

Como sinal da crise, esta semana, o IBC dispensou 76 de seus empregados, dando continuidade às dispensas anteriormente efetivadas desde o final do ano passado! A maioria desses empregados são

encaminhados para os escritórios das empresas que os contrataram e de lá, quem sabe, para a rua! Conforme a faixa etária, muitos deles, não mais encontrarão emprego, gerando mais um problema social sério incontornável!

O espectro da crise brasileira só vem se agravando, por enquanto sem perspectiva de reversão. E o IBC, infelizmente está sendo atingido por ela, já que os serviços prestados à casa como um todo, poderão ser comprometidos!

Esclareço, para finalizar que as opiniões, embasadas pelas informações disponíveis, são contudo de

responsabilidade única de seu colunista.

Pelo acolhimento de todos, fico grato.

Vitor Alberto da Silva Marques

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Tentando Responder

 Antes de um breve comentário, peço aos amigos leitores que releiam o conteúdo de nosso número anterior. Segue abaixo.

 ***

 Quem sabe?

 Como é sabido, os gastos do governo federal com políticas públicas estão congelados por vinte anos.

Fui informado por fonte fidedigna, que aqui não revelo para poupar de eventuais constrangimentos, de que a verba do Instituto Benjamin Constant para o exercício de 2016 não ultrapassou os R$25.000.000,00..

Para o atual exercício, coube a nossa instituição uma dotação de apenas cerca de R$12.000.000,00 (cerca de 48%); menos da metade.

Ano passado, a direção do IBC alternava entre seus prestadores de serviço aqueles que deveriam receber sua remuneração, procurando evitar a suspensão por falta de pagamento. E agora? E nos próximos exercícios?

Esta tarde, ao chegar do trabalho, minha filha, professora do IBC, informou-me que recebeu um e-mail de seu coordenador comunicando-lhe que a direção-geral suspendeu a compra de copos descartáveis por medida de economia.

Situação idêntica atravessam todos os órgãos federais dedicados ao atendimento da população. Preocupo-me mais com o IBC porque ele faz parte de minha vida. Mas os hospitais e universidades públicas federais também estão à míngua. O dinheiro público é para os banqueiros, que arrecadam trilhões por ano, para o pagamento de uma dívida que nós, os cidadãos comuns, não sabemos como foi contraída.

Quando saio de casa e caminho pelas calçadas próximas, esbarro nas barraquinhas ou piso os lençóis que os trabalhadores desempregados, em número cada vez maior, estendem no chão para depositar as bugigangas que conseguem para vender. Quase sempre, encontro um morador de rua que me cumprimenta: "Padrinho", ele me diz. Procura ser gentil comigo. Meto as mãos nos bolsos e tiro para ele as moedas ou notas de menor valor. Não sei se vai comer ou se envenenar com drogas.

À noite, quando não durante o próprio dia, ouço os tiros disparados no complexo de favelas relativamente próximo de minha casa. Já não me impressiono com eles.

Pelo rádio e pela Internet, ouço notícias do campo. Falam dos assassinatos de trabalhadores sem-terra e invasão de terras indígenas.

O presidente da república, vários ministros e parlamentares, incluindo os presidentes de ambas as casas do Congresso Nacional, são suspeitos de crimes. Mas permanecem no exercício de seus cargos e têm poder para congelar os gastos com políticas públicas, terceirizar as atividades fins das instituições, pôr fim à Consolidação das Leis do Trabalho e à Previdência Social para atender a interesses de uma elite gananciosa e irresponsável.

A grande mídia alimenta o ódio da classe média ingênua e preconceituosa contra os que exercem atividade político-partidária atribuindo-lhes culpa por todos os problemas do país e imputa às grandes empreiteiras da construção civil a responsabilidade pela corrupção, que, ao longo de

toda a nossa história imperou por aqui.

O IBC não poderia ficar fora deste caos, que ainda está no início.

Vivemos sob uma ditadura dos plutocratas rentistas, que alimentam suas fortunas com a apropriação do capital e da renda produzidos pela Mão-de-obra dos que trabalham.

Entretanto, quem sabe, quando compreendermos que não somos mais nem menos brasileiros e também somos responsáveis pelo Brasil, poderemos contribuir para sua real independência? Quem sabe se, preocupados com a situação de algo tão nosso, como o IBC, compreenderemos que somos seres políticos e temos responsabilidade com o bem comum? Quem sabe se, um dia, reconheceremos que somos pessoas válidas e capazes e não existimos à parte no mundo?

***

Se o texto acima fosse redigido para o número atual de Contraponto, a referência à suspensão da compra de copos descartáveis seria substituída pela da demissão de 76 trabalhadores terceirizados por medida de economia. Alguns cegos que trabalhavam na Imprensa Braille, além de trabalhadores videntes que atuavam na instituição há anos e contavam com os salários para seu sustento, perderam seus empregos.

Embora, como sabemos há tempo, o governo deseje extinguir suas escolas especializadas na educação de cegos e surdos, não tenho notícia de fatos semelhantes no INES. Explica-se por nossa imagem social muito mais deprimente que a dos companheiros surdos e por sua organização, bem mais atuante que a nossa. O corpo docente do IBC JÁ não tem uma associação para defender seus interesses. Se alguém lutará por nossa escola, serão seus ex-alunos.

hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Direito do Usuário de Serviço Público com Deficiência à Acessibilidade e ao Atendimento Prioritário

No dia 27 de junho de 2017, foi publicada a Lei nº 13.460/2017. Referido diploma, a teor do seu artigo 1º, “estabelece normas básicas para participação, proteção e defesa dos direitos do usuário dos serviços públicos prestados direta ou indiretamente pela administração pública”.

Trata-se de lei de caráter nacional, uma vez que tem aplicabilidade nos órgãos e entidades da União, dos Estados, dos municípios e do Distrito Federal.

A Lei nº 13.460/2017 traz, em dois de seus dispositivos, preocupação com os direitos das pessoas com deficiência. Em ambos os casos, busca-se assegurar um atendimento adequado aos cidadãos usuários de serviços públicos com deficiência.

Assim é que o artigo 5º, inciso I, elenca a acessibilidade como uma das diretrizes a que devem guardar observância os agentes públicos e prestadores de serviços públicos no atendimento, durante as suas atividades, prestado às pessoas com deficiência.

O artigo 5º, inciso III, por sua vez, ao impor o atendimento por ordem de chegada aos os usuários de serviços públicos, excepciona desse comando as pessoas com deficiência, que fazem jus ao atendimento prioritário, isto é, sem observância da ordem de chegada imposta aos demais usuários.

De observar se que a concessão conferida aos usuários de serviços públicos com deficiência, fixada no artigo 5º, inciso III, da lei nº 13.460/2017, se harmoniza com a Lei nº 10.048/2000 e com o artigo 9º, inciso II, da Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão – Estatuto das Pessoas com Deficiência), porque uma e outra, igualmente, tratam do atendimento prioritário a que fazem jus as pessoas com deficiência.

Registre-se, por fim, que a Lei nº 13.460, de 26 de junho de 2017, publicada em 27 de junho de 2017, de acordo com a cláusula de vigência determinada pelos incisos I, II e III do seu artigo 25, só será obrigatória dentro de trezentos e sessenta dias para a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios com mais de quinhentos mil habitantes, quinhentos e quarenta dias para os Municípios entre cem mil e quinhentos mil habitantes e setecentos e vinte dias para os Municípios com menos de cem mil habitantes.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: # HYPERLINK "mailto:Marcio.o.lacerda@gmail.com" #Marcio.o.lacerda@gmail.com#

Twitter: MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* DARPA está financiando interfaces cérebro-computador para cuidar da cegueira e outras deficiências 

Hoje em dia, parece que você é um ninguém se não está trabalhando em uma forma de fundir as máquinas com o cérebro humano. Esse ano, tanto o Facebook quanto o eterno entusiasta Elon Musk anunciaram planos para interfaces cérebro-computador que podem nos permitir ler os pensamentos dos outros e melhorar nossa capacidade de aprendizado. Hoje, a US Defense Advanced Research Projects Agency (DARPA) anunciou planos para gastar US$ 65 milhões desenvolvendo implantes neurais avançados que conectam nossos cérebros a computadores para tratar deficiências sensoriais como cegueira.

O programa Neural Engineering System Design nos dá um vislumbre sobre que tipo de conquistas podem realmente ser plausíveis usando interfaces neurais. O programa irá financiar seis equipes de pesquisa diferentes, incluindo duas que procuram restaurar a visão usando diodos emissores de luz, uma que planeja decodificar a fala usando sensores “neurograin” e outra que utiliza microscópios holográficos para detectar atividade neural que eventualmente pode substituir a visão perdida, ou atuar como uma interface para controlar um membro artificial.

No final do programa de quatro anos, o objetivo é ter protótipos funcionais capazes de transmitir dados entre o cérebro e os computadores, mas provavelmente vai levar um bom tempo até que esses dispositivos estejam prontos ou tenham aplicações comerciais ou clínicas.

“Vai levar um tempo até que a ciência médica nos permita crescer novos olhos ou reparar uma medula espinal quebrada, mas, ao vincular cérebros a computadores, será possível alavancar dispositivos digitais para restaurar a funcionalidade de partes danificadas do corpo”, disse Matthew Angle , cuja empresa, a Paradromics, Inc., recebeu uma concessão da DARPA. A empresa de Angle está pesquisando como usar grandes matrizes de eletrodos de microfios que penetram no cérebro para registrar e estimular neurônios, com o objetivo de construir um dispositivo implantável para ajudar na restauração da fala. Sua empresa pretende começar testes clínicos até 2021.

“Inicialmente, estamos focados no que chamamos de ‘transtornos de conectividade’, o que significa doenças e lesões que destroem ou prejudicam gravemente as conexões sensoriais ou motoras de uma pessoa com o mundo exterior”, disse ele ao Gizmodo. “Olhando para a frente, eu imagino que as próteses neurais também poderiam ser usadas para tratar certas doenças neurológicas.”

Não é a primeira incursão da DARPA nas interfaces cérebro-computador. A agência já investiu fortemente em tecnologias de interface cérebro-computador para fazer coisas como tratar doenças mentais e restaurar lembranças de soldados feridos na guerra (esses projetos ainda estão em curso, mas até agora estão a caminho de atingir os objetivos da pesquisa). Mas os objetivos, e a tecnologia, são um pouco diferentes. Ao invés de procurar impactar uma pequena região do cérebro, a fim de afetar um determinado resultado, como o tratamento de TSPT, a agência espera desenvolver uma tecnologia para se comunicar com mais de um milhão dos 86 bilhões de neurônios do cérebro ao mesmo tempo, traduzindo os sinais eletroquímicos do cérebro em uns e zeros que podem ser interpretados por uma máquina.

“Nós vemos um caminho concreto e tecnicamente possível para os cegos verem e para pessoas que não conseguem se mover andarem de novo.”

Tal façanha teria inúmeras aplicações terapêuticas, mas também ampliaria significativamente a nossa compreensão da visão, audição e fala e, eventualmente, sim, talvez até nos permita nos comunicar telepaticamente.

Na Universidade da Califórnia em Berkeley, por exemplo, uma equipe de pesquisa liderada por Ehud Isacoff planeja desenvolver um microscópio holográfico que use campos de luz para detectar e modular a atividade de até um milhão de neurônios no córtex cerebral. A equipe espera que ele possa criar modelos que prevejam como o cérebro responderá a estímulos visuais e táteis e, em seguida, traduzir esses modelos em padrões que possam transmitir visão ou movimento a alguém que perdeu um desses sentidos com um implante cerebral.

“O objetivo técnico é criar um modem cerebral que possa ‘ler’ a atividade de um milhão de neurônios específicos e ‘escrever’ de volta para um grande número deles padrões de atividade que simulam os naturais”, disse-se Isacoff ao Gizmodo por email.

O uso de imagens ópticas, disse ele, pode ser mais eficaz do que técnicas como a estimulação cerebral profunda, que dependem de eletrodos implantados para estimular áreas do cérebro ao seu redor, permitindo aos cientistas atingir regiões extremamente precisas. Dentro de quatro anos, ele disse, eles esperam ter um dispositivo que funcione em animais.

“Esperamos que nosso dispositivo possibilite desbloquear o código neural da percepção sensorial”, disse. “O sucesso nos permitiria gerar os padrões adequados para refletir o que está acontecendo no mundo para permitir que uma pessoa cega veja ou alguém com um braço protético possa controlá-lo melhor por causa do retorno sensorial restaurado.”

Na Universidade de Columbia, uma equipe liderada por Ken Shepard planeja criar uma prótese restauradora de visão para os cegos, estendendo um único circuito flexível sobre o cérebro que pode se comunicar sem fio com um transceptor usado na cabeça.

“O objetivo desta pesquisa é desafiar os limites do que é possível com as interfaces cérebro-máquina, fornecendo um meio para interagir com circuitos cerebrais em uma escala que não foi alcançada ainda”, disse Shepard ao Gizmodo.

Os desafios, porém, são muitos. Como fazer esse dispositivo sobreviver dentro do corpo? Como processar os dados? Como mapear sinais do cérebro e entender como eles afetam o complexo funcionamento do cérebro?

O objetivo da DARPA é que todos os times eventualmente criem tecnologias com aplicações comerciais práticas.

Angle, da Paradromics, advertiu que isso não significa que todos estaremos lendo as mentes uns dos outros em breve. Mesmo daqui a vinte anos, ele suspeita que ainda estaremos nos perguntando sobre como usar esse tipo de tecnologia para ajudar pessoas com doenças físicas e psicológicas. Por enquanto, porém, o foco provavelmente será em transtornos enraizados na incapacidade do cérebro de se comunicar com o corpo, como a cegueira e a paralisia.

“Já existem aplicações médicas suficientes para manter muitas empresas ocupadas por muitas décadas”, disse ele. “Nós vemos um caminho concreto e tecnicamente possível para os cegos verem e para as pessoas que não podem se mover andarem de novo. Essa tem sido uma aspiração humana desde que temos história escrita, e acho que o ponto de mudança irá acontecer na próxima década.”

Fonte: www.ariquemesonline.com.br/noticia.asp?cod=332522&codDep=41

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* O Fracasso faz Bem às Crianças

(JULIE LYTHCOTT-HAIMS)

A ex-reitora de Stanford diz que o overparenting, a obsessão dos pais de guiar e proteger seus filhos, criou uma geração de "adultos-crianças" despreparados para o mundo.

STEPHANIE SACHS FEDER

No início dos anos 2000, então reitora da Universidade Stanford, Julie Lythcott-Haims começou a notar algo curioso no comportamento de seus alunos. Estudantes de 20 e poucos anos, que em breve estariam formados e trabalhando nas melhores empresas, compareciam à sua sala invariavelmente acompanhados do pai ou da mãe. E, quando ela lhes perguntava o que queriam de seu futuro, olhavam para os pais em busca de uma resposta. Foi a partir dessa experiência — e da sua própria, como mãe — que ela passou a estudar o overparenting, expressão americana para o hábito de proteger excessivamente os filhos. O fenômeno surgiu quando a geração do pós-guerra, tratada com rigidez pelos pais, mas influenciada pela contracultura dos anos 60 e 70, decidiu criar suas crianças de forma diferente — menos rigor e mais amor, menos cobranças e mais compreensão. Os exageros na aplicação da fórmula, argumenta ela, ajudaram a produzir uma geração de adultos incapazes de decidir por conta própria e com dificuldades

de se adequar ao mercado de trabalho. Julie Lythcott-Haims deu a seguinte entrevista a VEJA:

A senhora afirma que esta é a primeira geração de "adultos-crianças" da história. Como eles são?

Trata-se de pessoas que não se sentem capazes de tomar as próprias decisões nem de lidar com contratempos e decepções. Ao primeiro sinal de problemas, pegam o telefone ou teclam para os pais para pedir orientação. Ora, um adulto é, por definição, alguém capaz de refletir e descobrir como lidar com determinada situação.

Mas adultos também pedem orientações e conselhos. A diferença é a frequência com que os adultos-crianças fazem isso?

A diferença é que fazem isso ao primeiro sinal de que algo não deu certo. A atitude de um adulto é refletir sobre uma questão, chegar a algum diagnóstico e aí, talvez, entrar em contato com alguém em quem confie e dizer: "Estou com dificuldade para resolver essa situação. O que você acha?". Dessa forma, o pensamento e a estratégia do indivíduo passam a ser parte de algo que ele elaborou. Essencialmente, um adulto coloca questões a si mesmo antes de colocá-las a seus pais.

Como pensam esses "adultos-crianças"?

Eles têm pouca confiança em si mesmos. "Sou incapaz de fazer isso sozinho" é o pensamento recorrente - afinal, durante toda a vida, alguém sempre fez tudo por eles.

Na psicologia, isso se chama "desamparo aprendido", algo que vem da falta de conexão entre esforço e resultado. Nesses meus treze anos como orientadora em Stanford, vi muitos alunos que padecem desse mal — a ponto de não saberem sequer pedir orientações na rua.

E isso vale também para situações profissionais?

Sim, sobretudo para situações profissionais. Numa empresa, as coisas não orbitam em torno do empregado e suas necessidades — o empregado não é o centro do mundo.

O que se espera dele é que contribua para o crescimento da empresa e dos colegas — seja útil, ajude antes que lhe peçam, antecipe o que precisa ser feito. Ocorre que os pais desses "adultos-crianças" sempre determinaram o que eles tinham de fazer, e isso os impediu de desenvolver esse tipo de habilidade — pensar por si próprios e planejar o próximo passo. As consequências de uma vida excessivamente gerenciada pelos pais se refletem de maneira muito acentuada no trabalho.

Mas as próprias empresas não se adaptaram a esses "adultos-crianças", de certa forma?

Sim, o exemplo perfeito aqui são as startups do  Vale do Silício, que oferecem infinitos mimos a seus empregados. Eles trabalham muito duro, mas todo o ambiente é voltado para satisfazer a suas necessidades, incluindo a de diversão. A comida é preparada por chefs ótimos, as roupas de todos são lavadas lá. Eu me pergunto:

por que tantos adultos dessa geração vão para a "terra das startups" e o mundo da tecnologia? Porque o local de trabalho foi adaptado para ser uma extensão da casa da infância deles. Mas o que acontece se alguém começa sua vida profissional num lugar assim e depois vai para um lugar tradicional? Certamente ficará muito desapontado.

E talvez não consiga se adaptar.

A senhora fala em três tipos de pecado dos pais: o "superdirecionamento", a "superproteção" e a "superajuda". Pode explicá-los?

Os pais superprotetores são aqueles que acreditam que qualquer coisa pode machucar seus filhos e, por isso, preferem que eles estejam sempre dentro do seu campo de visão. Tomam sempre o partido das crianças contra quem quer que seja — o juiz do jogo de futebol ou o professor que as criticou — e costumam dizer que todo esforço dos filhos é "perfeito". Os que pecam pelo "superdirecionamento" são os que definem o que seus filhos devem estudar, como devem brincar, que atividades devem praticar

e em que nível, que faculdades valem a pena, que curso é melhor fazer, que carreira precisam seguir. Eles não só resolvem os problemas dos filhos como moldam seus sonhos. O tenista André Agassi é um exemplo típico dessa criação.

Por quê?

Eu o cito apenas porque ele mesmo já disse: "Meus pais direcionaram demais minha vida". E isso fica claro quando se lê a autobiografia do esportista. O pai de Agassi era tão convencido de que o filho deveria ser jogador de tênis que transformou isso na missão de sua vida. Mas o garoto não amava o esporte. Então, o que temos?

Uma estrela do tênis, mas um tanto infeliz. Isso é comum quando as pessoas seguem trajetória profissional forçada pelos pais — ou, simplesmente, para agradar-lhes.

E como se caracterizam os pais da categoria que a senhora chama de "superajuda"?

São os que acompanham as crianças em todas as atividades, no esporte ou na escola, e agem como seu concierge, até quando já são quase adultos. A mãe de uma estudante do 2º ano de Stanford, por exemplo, ligava todo dia para acordá-la, e ainda tinha na própria agenda todos os deveres e provas dela, para evitar que a filha perdesse os compromissos.

Como os pais podem saber se caíram na armadilha de confundir amor demais com cuidado excessivo?

Em primeiro lugar, eles têm de aceitar o fato de que seu trabalho, como pais, é sair desse cargo algum dia. E que o objetivo é criar aquela pequena pessoa para que ela seja capaz de se cuidar. Não se trata de largar os filhos no meio da floresta para que se virem. Mas, no século XXI, cuidar de si próprio significa escrever seu currículo sozinho, fazer uma entrevista de trabalho, arrumar um emprego. E ter as habilidades necessárias para manter-se empregado, ser capaz de trabalhar duro

e em equipe, ganhar um salário, pagar suas contas, ser gentil com os demais, descobrir como ir de um lugar a outro, cozinhar... E tudo isso sem ter de, a toda hora, perguntar à mamãe ou ao papai como se faz. Imaginar que algo pode fazer com que você um dia não esteja mais aqui para ajudar seu filho é um bom exercício: "E se alguma coisa acontecer comigo?". Nenhum de nós quer imaginar isso, mas é nosso dever como pais mamíferos preparar nossa cria para esse triste dia.

E no dia a dia?

Não há dúvida de que os pais devem dar tanto amor quanto puderem aos filhos. As crianças querem ter certeza de que são amadas e valorizadas. Mas não é cruel pedir que os filhos auxiliem nos afazeres domésticos, por exemplo. Isso vai ajudá-los a se desenvolver. O objetivo deve ser dar oportunidades para que desenvolvam sua independência. Eu me lembro da primeira vez que pedi ao meu filho que fosse ao supermercado para comprar algo que eu tinha esquecido. Ele não queria ir. Falei que precisava da ajuda dele, que o percurso não era longo, que ele já tinha ido mais longe com os amigos. Ele foi e, quando voltou, estava orgulhoso de si mesmo. Foi uma conquista para ele e para mim. Pode parecer algo menor, mas para as crianças sempre há uma primeira vez. O papel dos pais é encontrar as oportunidades de oferecer a elas a chance de aprender.

E como descobrir o limite a partir do qual dar independência a um filho pode expô-lo a riscos?

É difícil, mas é preciso deixar que as crianças vivam para que virem adultas. Não podemos segurá-las em nossos braços  a vida inteira, cobri-las com plástico- bolha e mandá-las para o mundo inteiramente protegidas de tudo. Temos de fortalecer seu caráter, sua determinação, seu senso de "eu me machuquei, mas estou bem". Pode soar cruel, mas é bom que as crianças se machuquem na infância, e não falo apenas no sentido físico. Porque é o único modo de se tornarem resistentes e capazes de lidar com as questões quando crescerem. É um equilíbrio sensível. Não há um manual que descreva cada passo. Mas é preciso que os filhos se tornem resistentes, preparados também para as coisas mais difíceis que estão por vir.

No Brasil, existe a "geração canguru", composta de adultos de 25 a 34 anos que ainda moram na casa dos pais. Isso tem a ver com essa superproteção?

Não conhecia esse termo, é maravilhoso. Em tese, não há nada de errado no fato de filhos nessa idade morarem com os pais se não tiverem dinheiro para morar sozinhos em um lugar desejável, por exemplo. O que está errado é se os filhos, nessa idade, não se comportarem como adultos — não ganharem um salário, não contribuírem financeiramente para a casa. Resumindo, se moram lá e se comportam como se tivessem 11 anos, sem levantar um dedo para ajudar, sem gastar seu dinheiro nem sequer para ajudar no supermercado.

Há também os "nem-nem", que nem estudam nem trabalham.

Não estudar e não trabalhar é um desastre. Não somente para aquela pessoa e sua família, mas para o país em que elas vivem. São pessoas que não vão contribuir para a sociedade, não vão pagar impostos, não serão cidadãos úteis. É um conceito assustador.

Como os "adultos-crianças" vão criar os próprios filhos?

Não faço ideia, porque a geração do milênio foi a primeira a ser superprotegida em massa. Os primeiros grupos de crianças que tinham a agenda toda feita pelos pais são os dos nascidos em torno de 1980. Logo, eles agora têm 35 anos. Muitos já têm filhos, mas ainda não sabemos como seus filhos estão se virando no mundo. Realmente espero que essa geração empurre o pêndulo de volta para a outra direção, para criar adultos competentes, confiantes e corajosos.

Bob Dylan escreveu que "não há sucesso como o fracasso". Até que ponto concorda com isso?

O que todos os tipos de pais que protegem em excesso têm em comum é o medo do fracasso. Eles têm medo de que, se seus filhos passarem por um fracasso, a vida deles seja arruinada. E eles estão errados. Para aprender, é necessário tentar, fracassar, aprender com isso. E aí tentar de novo, fracassar de novo e aprender de novo, até finalmente ser bem-sucedido. São os pequenos fracassos da infância que desenvolvem as habilidades, as competências e a confiança dos adultos. O fracasso é talvez o melhor professor da vida, e ficamos mais fortes quando somos desafiados.

(Revista "Veja" - 05/08/2015)

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco(coluna livre):

O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

* Novo Medicamento pode Reverter Cegueira em Pessoas com Diabetes

DIABETES é a principal causa de cegueira em pessoas em idade economicamente ativa no Reino Unido, mas uma nova droga pode ser capaz de ajudar os doentes a recuperar a visão.

Em casos raros de diabetes não controlada, os doentes podem ficar cegos.

Uma das formas mais comuns de doença ocular diabética é a retinopatia diabética.

É causada por níveis elevados de glicose no sangue por um longo período de tempo, que acaba por danificar os pequenos vasos sanguíneos dentro da retina.

Estas são a camada sensível à luz na parte de trás do olho que converte a luz em sinais para o cérebro.

Até recentemente, não havia maneira de reverter isso.

No entanto, um medicamento acaba de ser aprovado pela Food and Drug Administration (FDA) dos EUA para tratar todas as formas desta doença ocular diabética.

Anteriormente, a droga, Lucentis, estava disponível para uso nos EUA para tratar pacientes apenas com Edema Macular Diabético (DME), e foi dada a aprovação para o seu uso no Reino Unido em 2013.

Agora ela pode ser usada também para tratar a retinopatia diabética em pacientes com ou sem DME.

"A retinopatia diabética é a principal causa de perda de visão entre adultos com idades entre 20 - 74 anos nos Estados Unidos", disse Sandra Horning, principal médica e chefe de desenvolvimento de produtos 

globais da Genentech, desenvolvedora da Lucentis.

"Estamos muito satisfeitos que Lucentis agora tenha sido aprovado pelo FDA para tratar da retinopatia em pessoas com ou sem DME".

Atualmente, a principal maneira de tratar a condição é com cirurgia ocular a laser, que funciona através da prevenção do crescimento de novos vasos sanguíneos e melhora o fornecimento de nutrientes e oxigênio para a retina.

Antes da aprovação do FDA, uma pesquisa comparou diretamente o uso de Lucentis com a cirurgia a laser.

No estudo, constatou-se que a droga melhorou significativamente a retinopatia diabética entre os 300 pacientes que a experimentaram.

É o primeiro inibidor do fator de crescimento endotelial vascular (VEFG) a ser aprovado para o tratamento de todas as formas de retinopatia diabética.

VEGF envia novos vasos sanguíneos para ajudar com os tecidos afetados, mas isso pode realmente tornar a visão pior.

Existem duas formas de perda de visão que podem ocorrer devido ao diabetes.

Podem ocorrer tanto o surgimento de vasos sanguíneos fracos ou anormais na superfície da retina, provocando um vazamento de líquido no centro do olho deixando a visão desfocada.

Alternativamente, o fluido pode vazar dos vasos sanguíneos para a área central da retina que fornece a nossa visão central, e causar-lhe um inchamento.

// Fonte: BBC MAIO/2017

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Cuidado: novo golpe usa legendas piratas para sequestrar computadores

Graças a plataformas como PopcornTime, quem costuma consumir conteúdo pirateado não precisa mais se preocupar com o download, bastando procurar o material num desses programas, incluir a legenda e assistir.

Só que tamanha comodidade vem a um preço alto.

Na última terça-feira, 23, a Check Point informou ter descoberto um golpe que usa o sistema de obtenção e reprodução de legendas dessas plataformas para invadir o computador dos espectadores.

A empresa de segurança testou o método em quatro reprodutores de mídia: PopcornTime, Kodi, VLC e Stremio. Todos apresentavam vulnerabilidades e, juntos, eles reúnem cerca de 200 milhões de usuários, o que dá uma dimensão do tamanho do problema.

Mais de um fator contribuiu para o nascimento do golpe. Por exemplo, há mais de 25 formatos de legenda, o que força os programas a trabalharem de forma genérica a respeito do recurso. Além disso, a maioria das legendas chega como um simples arquivo de texto, então nem mesmo os antivírus as tratam como ameaça.

A Check Point mostrou que é possível manipular repositórios enormes, como o OpenSubtitles.org, para que as legendas maliciosas apareçam melhor posicionadas em seus rankings, e plataformas como PopcornTime e Stremio usam essas classificações para baixar e ativar os arquivos automaticamente, então o usuário pode ser atacado sem ter feito nada.

Os quatro programas analisados já fecharam as portas para a vulnerabilidade, mas, no caso de PopcornTime e Kodi, as atualizações ainda não estão disponíveis para download em canais tradicionais, então é recomendável interromper a prática de pirataria. Sem contar que a Check Point acredita que o golpe esteja presente em outros softwares do tipo, apesar de não ter feito mais testes para comprovar a tese.

// Fonte: G1

#10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* * * Áudio-Descrição: Para Reconhecer é Preciso Conhecer

* Em Defesa da Áudio-Descrição

Prezados(as) leitores(as), nesse número, compartilho com vocês parte do artigo EM DEFESA DA ÁUDIO-DESCRIÇÃO: “Contribuições da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência”, escrito a 6 mãos, a saber: Francisco José de Lima, Rosângela A. F. Lima e Lívia C. Guedes.

Os autores apresentam alguns dispositivos da Convenção, ainda na fase do processo como Decreto Legislativo nº 186/08. É feita uma análise de definições pertinentes à pessoa com deficiência, como os princípios fundamentais norteadores do Diploma Legal em comento, e como isso tudo faz chegar à conclusão de que a áudio-descrição é um recurso efetivo de acessibilidade comunicacional.

            ***

(...)   A Convenção sobre o direito das pessoas com deficiência, por mais de uma vez, nos permite sustentar a tese do direito à áudio-descrição, considerando a intencionalidade da Convenção e dos pressupostos que a sustentam.

Já no primeiro artigo, a Convenção  nos alerta para o fato de que as pessoas com deficiência encontram barreiras físicas e sociais  que "podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas" (Decreto 186/2008).

Não é difícil perceber que a barreira comunicacional, advinda da ausência de áudio-descrição, por exemplo nas peças publicitárias, quanto ao uso de preservativos em que se pretende a educação das pessoas a respeito de DST/Aids, exclui da população alvo dessas peças as pessoas cegas ou com baixa visão a quem tais informações visuais  não chegam.

Ora, o direito à saúde é direito de todas as pessoas, sejam elas sem deficiência ou com essa adjetivação. Não propiciar, portanto, igualdade de acesso à informação para as pessoas com deficiência visual é discriminá-las por razão de deficiência, uma vez que não é a cegueira que as impede de receber a informação, mas o obstáculo ocasionado pela falta da áudio-descrição, a qual é, em última instância, uma alternativa comunicacional para os eventos visuais.

"Discriminação por motivo de deficiência" significa qualquer diferenciação, exclusão ou restrição baseada em deficiência, com o propósito ou efeito de impedir ou impossibilitar o reconhecimento, o desfrute ou o exercício, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais nos âmbitos político, econômico, social, cultural, civil ou qualquer outro. Abrange todas as formas de discriminação, inclusive a recusa de adaptação razoável;"

(Decreto Legislativo 186/2008)

O acesso à comunicação, no sentido mais amplo, está previsto na referida Convenção, conforme se pode ler:

Artigo 2

Definições Para os propósitos da presente Convenção:

"Comunicação" abrange as línguas, a visualização de textos, o braille, a comunicação tátil, os caracteres ampliados, os dispositivos de multimídia acessível, assim

como a linguagem simples, escrita e oral, os sistemas auditivos e os meios de voz digitalizada e os modos, meios e formatos aumentativos e alternativos de comunicação,

inclusive a tecnologia da informação e comunicação acessíveis; (Decreto Legislativo 186/2008)

Consideremos, agora, o artigo terceiro, mormente quando diz:

Princípios gerais. Os princípios da presente Convenção são:

a) O respeito pela dignidade inerente, a autonomia individual, inclusive a liberdade de fazer as próprias escolhas, e a independência das pessoas.

c) A plena e efetiva participação e inclusão na sociedade;

e) A igualdade de oportunidades;

f) A acessibilidade; (Decreto Legislativo 186/2008)

Seria flagrante afronta a tais princípios negar a uma pessoa com deficiência visual o direito de, por si só, decidir o que e quando assistir na televisão, cinema ou mesmo num DVD, condicionando-a tomar tal decisão se e quando uma pessoa vidente lhe estivesse disponível para ler a legenda do DVD, descrever  a cena de um filme, ou o número de telefone exibido na tela da televisão.

É mister, então, frisar que cada vez mais as pessoas precisam de conhecimentos culturais gerais, muitos dos quais veiculados na televisão, noticiários, documentários, etc, para a obtenção  de emprego, por exemplo.

Assim, a áudio-descrição vem constituir-se numa ferramenta de acesso laboral tanto quanto para o lazer e para a educação. Se às pessoas videntes está garantido o acesso às informações visuais, estas devem, igualmente, serem disponibilizadas às pessoas com deficiência visual. De outra forma, essas pessoas estarão novamente sendo discriminadas por razão de deficiência, já que nem mesmo o conceito de "adaptação razoável" pode servir de justificativa para a não oferta da áudio-descrição.

Considerando as grandes cifras destinadas à produção das obras televisivas e de cinema, o investimento de um percentual mínimo para a áudio-descrição não pode ser justificativa razoável para denegar direito fundamental da pessoa com deficiência visual.

Ademais, uma vez áudio-descrito um filme, por exemplo, a áudio-descrição pode ser agregada como mais um produto derivado de uma dada obra. Por exemplo, poder-se-á em um CD divulgar o áudio original do filme, acrescido da áudio-descrição, o que permitirá que um motorista ouça seu filme no carro, enquanto dirige. A áudio-descrição permitirá com que ele veja em sua mente, aquilo que temporariamente seus olhos não podem alcançar.

Com a adoção  da Convenção como emenda constitucional à nossa Carta Maior, o Brasil se compromete a pesquisar e desenvolver recursos de acessibilidade, eliminando em todas as instâncias, pública ou privadas, barreiras comunicacionais, atitudinais e outras, de modo a respeitar os direitos fundamentais da pessoa com deficiência.

f) Realizar ou promover a pesquisa e o desenvolvimento de produtos, serviços, equipamentos e instalações com desenho universal, conforme definidos no Artigo 2 da presente Convenção, que exijam o mínimo possível de adaptação e cujo custo seja o mínimo possível, destinados a atender às necessidades específicas de pessoas com deficiência, a promover sua disponibilidade e seu uso e a promover o desenho universal quando da elaboração de normas e diretrizes;

g) Realizar ou promover a pesquisa e o desenvolvimento, bem como a disponibilidade e o emprego de novas tecnologias, inclusive as tecnologias da informação e comunicação, ajudas técnicas para locomoção, dispositivos e tecnologias assistivas, adequados a pessoas com deficiência, dando prioridade a tecnologias de custo acessível; (Decreto Legislativo 186/2008)

Ora, a áudio-descrição se encaixa no previsto uma vez que advém de pesquisa, inclusive acadêmica, registrada em dissertações e teses, bem como em artigos científicos, encontrados em universidades de renome e reconhecimento internacional.

Além disso,  a áudio-descrição permite o acesso a constructos educacionais, por exemplo, na áudio-descrição de uma teleaula, ou de slides apresentados, por exemplo na cadeira de neurofisiologia a alunos de psicologia.

Desconsiderar o custo-benefício desse recurso e a viabilidade de sua implantação é tripudiar sobre nossa Constituição, sobre a emenda que agora dela faz parte e principalmente sobre milhões de pessoas com deficiência visual, com dislexia, com deficiência física e outras.

Especial atenção devemos dar para o papel da áudio-descrição na garantia do direito de igualdade e oportunidade devido às crianças com deficiência. Não podemos dizer que as crianças com deficiência visual terão igualdade de oportunidades, menos ainda, igualdade de condições de decidirem pelo que lhes é de direito, se essas crianças forem impedidas do acesso às informações visuais como aquelas contidas nos materiais didáticos (nos livros que trazem figuras, gráficos, mapas, etc.), nos materiais paradidáticos e destinados ao lazer, os quais trazem fotos, figuras para pintar, entre outros.

Uma criança cega que recebe a áudio-descrição das imagens contidas em seu livro, melhor pode acessar as informações e conceitos dele advindos.

Uma criança com baixa visão que recebe a áudio-descrição de uma figura pode melhor "visualizar" aquilo que está vendo e  cujos detalhes não distingue.

A aquisição dos conceitos de novos vocabulários, bem como a oportunidade de discutir os eventos visuais com seus coleguinhas que enxergam,  podem ser facilitados, mediados ou viabilizados pela áudio-descrição.

Sem ela,  se desconsiderará mais um item da Convenção, e por consequência, aviltar-se-á mais uma vez nossa Carta Maior, ao se descumprir o Decreto 186/08 em seu artigo 7.

Artigo 7

Crianças com deficiência

1. Os Estados Partes tomarão todas as medidas necessárias para assegurar às crianças com deficiência o pleno exercício de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais, em igualdade de oportunidades com as demais crianças.

2. Em todas as ações relativas às crianças com deficiência, o superior interesse da criança receberá consideração primordial. (Decreto Legislativo 186/2008)

 O reconhecimento de que não é a deficiência que incapacita a pessoa, mas as barreiras que a ela são impostas, bem como a busca pela independência moral, ética, física, profissional e de toda sorte, vem se somar na tentativa de tornar as pessoas com deficiência livres das peias sociais que as colocam como dependentes daqueles que não lhes devem mais do que o respeito.

É sabido, que o ser humano, enquanto ser social depende de sua espécie, no entanto, tal dependência não pode dar vez a uma relação de privação das liberdades mais fundamentais a que toda pessoa humana tem direito: a liberdade de ir e vir, a liberdade de acesso ao trabalho e lazer, a liberdade de acesso às informações e a liberdade de expressar sobre elas.

Como tais liberdades têm sido denegadas, a Convenção traz, com clareza solar, dispositivo que rejeita tal situação. E, ao fazê-lo, fundamenta mais uma vez o pleito por uma áudio-descrição que esteja disponível em todas as instâncias e a todas as pessoas que dela necessitem, para que o acesso à informação e tudo que dele decorre, possa ser desfrutado pelas pessoas cegas, tanto quanto as informações visuais são para as pessoas videntes. Sem meias palavras, a Convenção diz:

Art 9 - Acessibilidade

1. A fim de possibilitar às pessoas com deficiência viver de forma independente e participar plenamente de todos os aspectos da vida, os Estados Partes tomarão as medidas apropriadas para assegurar às pessoas com deficiência o acesso, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, ao meio físico, ao transporte, à informação e comunicação, inclusive aos sistemas e tecnologias da informação e comunicação, bem como a outros serviços e instalações abertos ao público ou de uso público, tanto na zona urbana como na rural. Essas medidas, que incluirão a identificação e a eliminação de obstáculos e barreiras à acessibilidade, serão aplicadas, entre outros,

a:

b) Informações, comunicações e outros serviços, inclusive serviços eletrônicos e serviços de emergência;

Artigo 21

Liberdade de expressão e de opinião e acesso à informação Os Estados Partes tomarão todas as medidas apropriadas para assegurar que as pessoas com deficiência possam exercer seu direito à liberdade de expressão e opinião, inclusive à liberdade de buscar, receber e compartilhar informações e ideias, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas e por intermédio de todas as formas de comunicação de sua escolha, conforme o disposto no Artigo 2 da presente Convenção, entre as quais:

a) Fornecer, prontamente e sem custo adicional, às pessoas com deficiência, todas as informações destinadas ao público em geral, em formatos acessíveis e tecnologias apropriadas aos diferentes tipos de deficiência;

b) Aceitar e facilitar, em trâmites oficiais, o uso de línguas de sinais, braille, comunicação aumentativa e alternativa, e de todos os demais meios, modos e formatos acessíveis de comunicação, à escolha das pessoas com deficiência; (grifo nosso)

d) Incentivar a mídia, inclusive os provedores de informação pela Internet, a tornar seus serviços acessíveis a pessoas com deficiência; (Decreto Legislativo 186/2008)

Como se vê, sobejamente, o Decreto, e a Convenção que ele aprova, hora em comento, sintetiza a defesa pela dignidade humana da pessoa com deficiência, pela igualdade de condições, pela igualdade de oportunidades, pela igualdade de acesso, pela quebra de barreiras atitudinais, e, fortemente, pela promoção da acessibilidade (física, cultural, comunicacional, entre outras). (...)

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Prefeitura empossa 32 membros de Comissão Permanente de Acessibilidade

Grupo tem missão de desenvolver políticas de acessibilidade

Rio - A Subsecretaria da Pessoa com Deficiência empossou nesta terça-feira os 32 membros da Comissão Permanente de Acessibilidade (CPA). O grupo tem a função de relatar e opinar sobre assuntos de acessibilidade, integrar grupos de trabalho para tarefas específicas, sugerir o assessoramento de técnicos especializados, além de viabilizar estudos sobre o tema.

A CPA será coordenada pela Subsecretaria da Pessoa com Deficiência, e desenvolverá políticas de acessibilidade, promovendo o debate sobre políticas públicas setoriais da Prefeitura, assim com outros órgãos e com a sociedade.

“Temos a ideia de fazer a diferença tornando a cidade eficiente para o cidadão. Já temos como projeto a reavaliação dos trâmites internos da Prefeitura para a formulação de calçadas, fiscalização e aprovação de projetos acessíveis e produção de laudos de acessibilidade. Ainda para esse ano temos o objetivo de formular os selos para acessibilidade”, diz Ana Lúcia Peixoto, presidente da comissão.

Temos a ideia de fazer a diferença tornando a cidade eficiente para o cidadão Ana Lúcia Peixoto, presidente da comissão

A cerimônia de posse contou com a presença do subsecretário da pessoa com deficiência, Geraldo Nogueira, que deu início ao evento, do deputado estadual, Márcio Pacheco, do advogado e membro da Comissão da Pessoa com Deficiência da ALERJ, Charles de Souza, do presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência da OAB-RJ, Luís Claudio Freitas, e da arquiteta e coordenadora do Núcleo Pró-acesso da UFRJ, que também é membro da CPA, Regina Cohen.

“A CPA é instrumento fundamental para a gestão pública, que deseja proporcionar mobilidade urbana com qualidade e conforto. Sua composição técnica, público-privada, legitima suas avaliações e pareceres sobre a acessibilidade dentro do conceito de desenho universal, permitindo maior acerto na concepção das edificações, transportes, vias e espaços públicos. Assim, a CPA também é o caminho para melhor gestão das políticas públicas de nossa cidade”, disse Geraldo Nogueira.

Os membros da Comissão Permanente de Acessibilidade são:

Subsecretaria da Pessoa com Deficiência (SUBPD).

Titulares: Ana Lúcia Peixoto Gonçalves, Marco Antonio Castilho Cerneiro Suplentes: José Eduardo Mulatinho Moisés Filho, Roberta Beatriz Craveiro de Souza Castro

Secretaria de Urbanismo, Infraestrutura e Habitação (SMUIH).

Titulares: Letícia Nóbrega Fonti, Etiene Ornelas Mota

Suplentes: Simone Costa Rodrigues da Silva, Marcelo Daniel Coelho

Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro S.A. (Riotur).

Titular: Maurício de Maldonado Werner Filho

Suplente: Lucio Cordovil de Macedo

Instituto Pereira Passos (IPP).

Titular: Ana Lucia Mancorvo de Mattos

Suplente: João Grand Junior

Secretaria Municipal de Transportes (SMTR).

Titular: Arnaldo de Magalhães Lyrio Filho

Suplente: André Lopes Pacheco Ormond

Secretaria Municipal de Conservação e Meio Ambiente (Seconserma).

Titular: Osmar Caetano de Souza

Suplente: Deise Maria Carvalho Silva

Companhia de Desenvolvimento urbano do Porto do Rio de Janeiro (CDURP).

Titular: Fabiola Carvalho do Amaral

Suplente: Rudolph Hasan Gomes

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência

(Comdef-Rio).

Titular: Andrei de Sampaio Bastos

Suplente: Eliane Harumi Sakamoto

Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU).

Titular: Celso Rayol

Suplente: Júlio Bentes

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro (Crea).

Titular: Eduardo José Konig da Silva

Suplente: Nilo Ovídio Lima Passos

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ).

Titular: Alexandre Ferreira Braga

Suplente: Caio Silva de Sousa

Centro de Vida Independente do Rio de Janeiro (CVI).

Titular: Lilia Pinto Martins

Suplente: Gabriela Savine Zubelli

Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (Feneis).

Titular: Carlos Alberto Leitão dos Santos

Suplente: Antonio Claudio Oliveira de Souza Leite

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Titular: Regina Cohen

Suplente: Cristiane Rose de Siqueira Duarte

// Fonte:  Rio - O Dia 13/7/2017

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Vera Santiago, professora e especialista em acessibilidade e comunicação de cegos e surdos. 

Entrevista com Vera Santiago para o caderno Páginas Azuis.

É aos poucos que a professora Vera, junto com demais pesquisadores da audiodescrição e da legendagem, vai argumentando a favor de um grupo que clama para ser compreendido.

O Povo – Além das pesquisas, como atua o Laboratório de Tradução Audiovisual que a senhora coordena, na Uece?
Vera Lúcia Santiago Araújo – Já fizemos audiodescrição em vários lugares, em cinema, exposições culturais, no Cine Ceará (festival de cinema). Isso chamou atenção de alguns produtores culturais, mas tudo o que está acontecendo com os profissionais que saíram da Uece (a Universidade Estadual do Ceará) tem sido por iniciativa governamental. Com o atual secretário da Cultura (do Estado), Guilherme Sampaio, que é aberto a essas questões de acessibilidade, estão acontecendo vários eventos nessa área. Mas acho que ainda estão faltando mais ações. Os profissionais estão aí, mas os produtores não estão sensibilizados para tornar seus produtos acessíveis. É possível tornar acessível uma peça de teatro, um filme, uma exposição de arte, um jogo de futebol ou qualquer outra

competição esportiva. Fizemos recentemente, na pesquisa de um mestrando (da Uece) que é cego, a audiodescrição de um jogo do Ceará, no Castelão. Mas falta que essa iniciativa parta dos produtores culturais, contratando profissionais, e não que isso parta apenas de universidades e do poder público.

OP – Quem são esses produtores a que a senhora se refere?
Vera – Cineastas, produtores culturais, produtores do próprio Cine Ceará. Só fizemos parceria com o evento uma vez. Parece que neste ano terá novamente.

OP – Como a tecnologia está aliada à acessibilidade nos meios audiovisuais hoje?
Vera – Outros lugares do Brasil já têm aplicativos para que a pessoa com deficiência possa acessar do seu celular a audiodescrição, legendas ou a janela de Libras, no cinema. Mas, para isso, os cinemas precisam disponibilizar a tecnologia. Isso está engatinhando. No Ceará tem um grupo que trabalha com isso.

Já tive reunião com eles. É o grupo do professor Agebson Rocha, do IFCE (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará). Pelo que ele me falou, a intenção é desenvolver um aplicativo, mas ele não conseguiu nenhum acesso às salas de cinema aqui.

OP – O aplicativo desenvolvido pelo professor Agebson funciona com voz sintetizada, em vez da voz humana. Na época em que foi lançado, houve uma polêmica a respeito disso. O que a senhora pensa sobre esse recurso?
Vera – Acho que a voz humana é bem melhor. Há várias questões envolvidas na audiodescrição, e a locução é uma delas, porque, com ela, você dá vida, dá expressividade. No caso dos outros aplicativos, a audiodescrição é feita com voz humana.

OP – A principal proposta desse aplicativo é audiodescrever filmes antigos. Para tornar os filmes acessíveis, esse aplicativo não é útil, mesmo com voz sintetizada?
Vera – Claro que sim. Nós estamos em fase de saber o que funciona e o que não funciona. Conheço um projeto para tornar um curso de matemática financeira acessível. Muitas das vezes a voz sintetizada teve seu papel. Não dá para descartar. Também já tivemos experiência para verificar uma audiodescrição mais detalhada e outra menos, e pudemos observar que as duas deram resultado, dependendo do público. Voz sintetizada é uma modalidade muito nova. Acho que a melhor forma é você estar aberto a todas as possibilidades, além de fazer pesquisa de recepção para ver o que vai funcionar ou não.

OP – Com mais profissionais no mercado para o trabalho da

audiodescrição e da legendagem, há como todos serem absorvidos?
Vera – Poderiam, se os produtores culturais os contratassem. O problema é que, normalmente, os produtos não são transformados em acessíveis.

OP – E o que falta para tornar esses produtos acessíveis?
Vera – Há o problema do acesso das pessoas com deficiência a esses produtos culturais. É difícil convencer os produtores culturais da existência desse público. Muita gente não conhece a audiodescrição e a legendagem. Muitos deficientes visuais desconhecem que podem ir à exposição de arte. Por exemplo, a exposição do Da Vinci (do artista italiano Leonardo Da Vinci, que está ocorrendo em Fortaleza). É uma exposição maravilhosa, mas ninguém pensou em acessibilizá-la.

Além dela, muitas outras exposições interessantes não são acessibilizadas. O que acontece são ações pontuais. A Secretaria de Cultura, por exemplo, faz um evento e decide colocar audiodescrição e legendagem. Mas isso são coisas bem pontuais. É preciso tornar acessível aquilo que está disponível à população.

OP – Alguns produtores reclamam que já colocaram recursos de acessibilidade em suas obras, mas o número de pessoas com deficiência que visitaram o local foi muito baixo. Como fazer para haver mais interesse?
Vera – A primeira coisa é convencer a pessoa com deficiência de que os produtos culturais não podem ser realizados nos horários que eles preferem. Não há uma resistência, e, sim, um desconhecimento. Na Inglaterra houve uma campanha nacional, falando sobre audiodescrição, legendagem e interpretação da língua de sinais. Isso já é algo incorporado lá. Todos os DVDs que saem lá já têm esses recursos disponíveis. Acho que está faltando uma campanha, uma mobilização. Já participei de um congresso que não conhecia audiodescrição.

OP – Aqui no Brasil, a senhora tem algum modelo de bom exemplo de acessibilidade?
Vera – Já tivemos várias exposições. Uma delas foi a Viva Fortaleza, realizada no Dragão do Mar. Ela foi tornada acessível com vídeos audiodescritos. Temos uns 12 DVDs acessíveis, como Irmãos de Fé, do padre Marcelo Rossi, o filme do Chico Xavier (Chico Xavier – O filme), o filme sobre Bezerra de Menezes (Bezerra de Menezes – O diário de um espírito). Também tivemos Ensaio sobre a cegueira, que foi audiodescrito pelos meus alunos de Belo Horizonte.

OP – Quando foi feita a audiodescrição dos filmes do Cine Ceará, muitos cegos reclamaram que eram obras desconhecidas e queriam ter acesso a filmes comerciais.

Como é o contato com esses produtores?
Vera – Sempre é o cineasta que se sensibiliza, mas ele quer que o trabalho seja feito de graça. O que a gente quer é que eles entendam que somos profissionais e que precisamos ser pagos. Me incluo, embora eu não viva disso, mas sou responsável pela formação de pessoas que querem viver disso, e preciso que o mercado esteja aberto para eles. Os alunos se apaixonam, entram de cabeça na história, mas não conseguem entrar no mercado.

OP – Mas isso ocorre porque o cineasta não vê um ganho imediato para ele, não?
Vera – Talvez. Em termos de público.

OP – Qual o papel que o deficiente pode desenvolver, para convencer o cineasta da importância da acessibilidade?
Vera – O deficiente precisa acreditar que ele tem direito ao acesso. Após tanto tempo de exclusão, ficou complicado a pessoa com deficiência acreditar que ela pode ir a uma peça de teatro. E todas as vezes que trabalhamos em uma peça, é uma logística enorme. Temos que convencer o produtor a alugar o equipamento.

Muitas vezes fizemos sem esse equipamento, com todos os alunos. Na época, a diretora do Theatro José de Alencar, Izabel Gurgel, cogitou comprar esse equipamento, que não é tão caro. Graças a Deus agora, na Uece, temos esse equipamento. Mas ele é para pesquisa, e não será disponibilizado para o público.

OP – Quanto custa?
Vera – R$ 33 mil o equipamento completo, com cabine para os audiodescritores, rádios para recepção e mesa de som. Os rádios é que são mais caros.

OP – A senhora levou um grupo de cegos para um jogo no Castelão. Como foi esse trabalho?

Vera – Fez parte de uma pesquisa de mestrado de um aluno da Uece, o Celso Nóbrega. A proposta era disponibilizar a audiodescrição em jogos de futebol.

Já existem várias ações mostrando que o cego que vai ao estádio precisa da audiodescrição, para descrever a torcida, a comemoração, saber se houve algum

incidente dentro do estádio. O que a gente percebe é que muitos deficientes acompanham de casa, porque acham que não é necessário ir ao estádio. Mas estamos

tentando encontrar o ponto.

OP – Como é a preparação do audiodescritor que trabalha em um filme ou peça e daquele que realiza a audiodescrição de um evento ao vivo?
Vera – São preparações diferentes. Para quem vai trabalhar em filmes, audiodescrevendo, legendando ou interpretando com Libras, é necessário que conheça

um pouco sobre cinema. Tem que estar entre o cinéfilo e crítico de cinema. Ele tem que conhecer o gênero que está audiodescrevendo. Tem que ter noções de linguagem de câmera, história do cinema. Se ele vai para televisão ou teatro, a mesma coisa. No caso do teatro, há uma diferença, porque embora o audiodescritor tenha o roteiro, muita coisa acontece na hora, de forma improvisada. No caso do ‘ao vivo sem roteiro’, como um jogo de futebol, o audiodescritor precisa munir-se de informações básicas, como história do time, conhecer o campeonato e os jogadores, além de todas as questões que possam surgir na hora. É preciso que o audiodescritor esteja no perfil do que será audiodescrito.

OP – Como os grupos de pesquisa na Universidade podem ajudar a tornar a audiodescrição e a legendagem mais acessíveis para emissoras de TV e produtoras

de cinema?
Vera – A universidade procura recursos de todas as formas para realizar o trabalho. E a maioria desses recursos vem por meio de editais públicos.

OP – Os editais de fomento à cultura têm contemplado a audiodescrição?
Vera – Até bem pouco tempo, não. Mas agora, com regulamentação da Agência Nacional de Cinema (Ancine), o Governo só irá financiar projetos que tenham cópias

acessíveis.

OP – E como está a acessibilidade para surdos e cegos na TV?
Vera – Era para ter começado em 2008. Duas horas semanais das emissoras de TV tinham que ter audiodescrição, legendagem ou Libras. A Associação Brasileira

de Emissoras de Rádio e TV (Abert) entrou com recurso no Ministério das Comunicações para que fosse retirada a audiodescrição. Eles alegaram que não havia

profissionais e que as emissoras não estavam preparadas. Depois de muita discussão e portarias, a audiodescrição começou, mas apenas para o sinal digital.

Hoje quatro horas semanais das emissoras são audiodescritas, e daqui a dez anos deverão ser 20 horas semanais.

OP – Isso é razoável?
Vera – É muito pouco, principalmente se não houver um comprometimento das emissoras. Elas podem audiodescrever um filme e passar mais de uma vez. Eles

estarão cumprindo a lei, é muito pouco. Desde 2006 o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determinou que as campanhas eleitorais tivessem a janela de Libras.

As emissoras colocam uma janela muito pequena, que quase não dá para ver. Eles cumpriram a lei, mas não promoveram acessibilidade.

OP – Qual é a situação do Ceará em termos de acessibilidade? Estamos em uma situação ruim ou já fomos piores?
Vera – Sempre tivemos um certo apoio dos governos estadual e municipal. Agora mais ainda, com o secretário Guilherme Sampaio (da Cultura do Estado), mas é sempre uma questão pontual. Todo mundo acha lindo e maravilhoso, mas precisamos de mais apoio.

OP – A Uece tem pesquisado há muito tempo sobre esses temas, mas, paradoxalmente, parece não haver muitos alunos com deficiências visual e auditiva na

Universidade. A senhora sabe quantos cegos e surdos estão matriculados na Uece atualmente?
Vera – Cegos, uns 20. Surdos, até onde eu saiba, nenhum. A UFC (Universidade Federal do Ceará) não tem pesquisa nessa área, mas tem uma secretaria, coordenada pela professora Vanda Leitão (a Secretaria de Acessibilidade UFC Inclui). A UFC tem uma política de acessibilidade. Na Uece, acho que a acessibilidade não é prioridade, creio que é mais por desconhecimento. Temos uma comissão chamada Uece Acesso mas, na minha visão, uma comissão não é suficiente. No Centro

de Humanidades da Uece temos cerca de quatro cegos que precisam se virar.

OP – Como a senhora começou a se interessar pela acessibilidade?
Vera – Foi jogado no meu colo. Eu sempre gostei de legendagem. Quando voltei do doutorado, em 2000, decidi trabalhar com ela. Como eu tinha trabalhado com legendagem em VHS durante o doutorado, comecei a trabalhar com a legendagem que passava na televisão. Pensei que era apenas uma pesquisa, mas acabei ficando até hoje. A gente acaba se envolvendo na luta dos deficientes. E tudo isso esbarra em uma questão que, para mim, é muito cara, que são a educação, o acesso e a inclusão, com recursos que estão ao alcance da mão. Quando você começa a trabalhar nessa área, não sai mais.

OP – Qual é o próximo desafio da senhora nessa área?
Vera – Meu desafio é formar locutores para trabalhar com audiodescrição em jogos de futebol. Isso é uma pesquisa do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico). Estou trabalhando com fonoaudiólogos, tentando montar padrões para que eu possa formar esses locutores. Agora que temos o equipamento

para a audiodescrição, outro desafio é formar audiodescritores para atuar ao vivo, sem roteiros.

OP – A senhora prevê um cenário melhor na audiodescrição durante os Jogos Olímpicos de 2016?
Vera – Acho que não. Até agora não houve contato para realização de audiodescrição. Para um evento grande como as Olimpíadas, é preciso que o trabalho comece muito antes. Se houver, creio que não será bom. Os audiodescritores de todo o Brasil estão juntos, no objetivo de tornar o País acessível.

OP – Quem trabalha com uma pessoa com deficiência desenvolve uma relação bem maior do que a de trabalho. Os alunos que se preparam para serem audiodescritores

devem, então, estar abertos a essa proximidade.
Vera – É necessário. Para trabalhar e fazer pesquisa, é preciso se envolver. Se isso não acontecer, não é possível realizar pesquisa. Quando tem um trabalho, convoco a todos que tenham essa proximidade. É muito fácil para quem enxerga tapar os olhos e achar que entende o cego. Não é assim. Também é fácil tapar os ouvidos e dizer que conhece o mundo do surdo. E também não é assim. No caso do surdo, outras questões existem, porque envolve outra língua, a questão da comunicação e outra cultura.

OP – Qual o papel do cego durante a elaboração da audiodescrição?
Vera – O cego realiza o trabalho de consultoria. Mas, para fazer esse trabalho, o cego tem que ter formação em audiodescrição. Não basta ser cego. É aconselhável que ele participe do processo de elaboração da audiodescrição ou que ele verifique o trabalho final. Essa audiodescrição só acontece quando não é ao vivo.

Mas ainda não está fechada, porque estamos pesquisando para ver como fica melhor. Tudo é um processo. No início, pensava-se que não poderia audiodescrever eventos ao vivo. Isso caiu por terra. Ainda estamos procurando o ponto.

OP – A senhora acha que a formação de uma pessoa com deficiência para trabalhar com produção cultural pode ocorrer na fase adulta?
Vera – Por causa da língua, o acesso para os cegos é mais rápido e pode ser feito em qualquer idade. Para os surdos, isso é mais difícil. O mundo é mais inacessível para surdo do que para cegos. Muitas pessoas acham que o surdo tem problema de cognição, mas isso não é verdade. Há a barreira da família e principalmente da língua.

OP – O Governo Federal está criando um guia sobre acessibilidade. O que a senhora acha indispensável nesse documento?
Vera – Esse guia vai dizer para os produtores culturais como se faz uma boa legendagem, audiodescrição e janela de Libras. Esse é o ponto mais complicado.

Estou mais envolvida com a legendagem. Nessa parte vão constar questões técnicas, de linguagem e questões tradutórias.

FONTE: O Povo Online

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* De que vale uma imagem?
Quando pensamos em imagem, várias coisas podem vir a nossa mente. Podemos pensar em arte, cinema, paisagem, fotos, em regras sociais, reflexo do espelho, dentre outros. A palavra imagem tem diversos significados quando surge isolada ou fora de um contexto. Tudo depende da associação pessoal em relação a palavra e onde ela está sendo inserida. Algo não se pode negar, todos os significados causam sentimentos, sensações, emoções ou julgamentos no expectador. Também não podemos esquecer das imagens desenvolvidas e criadas nas mentes humanas, diante de um relato ou de um toque. Cada mente cria uma percepção e desenvolve relações. Porém hoje vamos relatar como os comportamentos podem desenvolver associações de imagens que podem causar julgamentos e sentimentos equivocados. 

Durante anos, ou melhor, durante toda a minha vida escutei as pessoas associando meu comportamento a imagens que não condizem com minha personalidade. Com isso descobri que as pessoas ouvem pouco e dão mais valor as construções pessoais desenvolvidas normalmente na infância. Crença e valores pessoais formados, muitas vezes, pelas instituições familiares e ou religiosas. Somente agora ao participar de uma disciplina na área da psicologia consegui entender a relação das pessoas com o meu jeito de ser. Considero que muitos podem passar pela mesma situação, vou relatar aqui meu caso.

Sou uma mulher que pensa e age como a maioria dos homens. Pensamentos racionais e lógicos, comportamentos espontâneos e livres. Fora da “caixinha”, como escutei outro dia, do gênero feminino. Sofri e ainda vivo (não sofro mais) vários preconceitos por isso. Apenas um lembrete: Sofrimento é diferente de vivência – sofrimento faz parte do quanto a vivencia influenciou emocionalmente; vivência é somente vivenciar sem desenvolver emoção. As pessoas observavam e observam minhas atitudes criando referências pessoais sobre mim. Fazem julgamentos e criticas diante da expectativa das ações femininas. 

Foram vários anos perguntando e analisando, com isso buscando modificações pessoais para chegar ao padrão sem saber qual era o padrão. Algumas mudanças pontuaram positivamente outras nem tanto. Comecei a observar que o desejo da maioria das pessoas é que você não fuja do padrão e seja algo “comum”, quando se foge do determinante as pessoas não sabem como agir. Criamos expectativas de comportamentos e falas diante dos gêneros. 

Ao ler e estudar o texto Masculine or Feminine... Or Both? de S.L. Bem, entendi que por ter pensamentos e atitudes masculinas as pessoas me julgam como um homem. Não conseguem ver além dos seus preceitos pessoais, mesmo depois de conseguir traduzir a minha personalidade na minha forma de vestir, minha imagem pessoal. 
Bem, apresenta no texto que podemos, através do nosso modo de ser nos constituir andrógenos – Femininos e masculinos. Que isso não determina nossa sexualidade, somente nosso modo de ser. Somos assim construídos geneticamente. Não é algo baseado na construção dos critérios familiares, nem religiosos é algo pessoal é nato. 

Com isso eu pergunto: de que vale a imagem? Vale para que você possa se certificar todos os dias quem você é, e pra que veio. 

Tânia Araújo

@taniaaraujocoah
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Márcio de Oliveira Lacerda

Formação: Nível Superior (bacharel em Direito)

Estado civil: casado

Profissão: Servidor Público Analista Judiciário do TRE/RJ

Período em que esteve no I B C.: 1977 / 1992, passando por quase todas as categorias, desde o jardim da infância até os bolsistas; portanto, um legítimo representante

da espécie.

Breve comentário sobre este período: Inesquecível, do qual tenho muitas saudades, tanto dos amigos, quanto dos momentos por que passamos no nosso colégio. Eram tempos de sonhos em que não sentíamos falta de nada no aspecto material. Não tínhamos nenhuma responsabilidade a não ser a de não ser reprovados e a de observar as regras de disciplina as quais, com um jeitinho travesso, driblávamos sem causar maiores prejuízos institucionais.

Residência Atual: Rua Marquêz de Abrantes 168 - Apto: 1207 Flamengo - Rio de Janeiro - RJ

Objetivos Neste Reencontro: Dizer aos amigos que estou vivo! Sem brincadeira, dar meu paradeiro para quem quiser manter contato.

Contatos: fone: (21) 9458-0358

 E-mail:  marcio.o.lacerda@gmail.com

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Sistema permite que deficientes visuais andem sem usar bengala

***Nota do colunista:

Cabe ao segmento acompanhar a caminhada deste projeto, sua proposta é positiva,  mexe diretamente com um "gargalo" do dia a dia do cego, ou seja, sua mobilidade.

Os projetos e idéias são muitas,  vigiemos para ver até onde vai.  

***Fim da nota do colunista

Agora a matéria:

* Sistema permite que deficientes visuaisandem sem usar bengala

Segundo testes, a tecnologia reduz em até 86% o número de colisões com outras pessoas em um salão movimentado  Um acessório muito usado pelos deficientes visuais para se locomover é a

bengala. Prática de carregar e leve, ela acusa a presença de obstáculos e evita, ao máximo, as colisões indesejadas. Não consegue, porém, identificar o que toca, uma mesa, uma cadeira ou outra pessoa, por exemplo.

Tentando resolver esse problema, pesquisadores do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT, pela sigla em inglês) criaram um sistema de orientação que permite ao usuário andar em um ambiente interno sem usar a bengala. Pendurada no pescoço do deficiente visual, uma câmera 3D sonda a região à frente dele, identificando obstáculos e o quão distantes estão. O usuário é, então, orientado sobre qual direção deve se locomover por meio de vibrações emitidas por um cinto. No acessório, também fica presa uma tela em braile que ajuda no processo de locomoção.

Segundo testes, a tecnologia reduz em até 86% o número de colisões com outras pessoas em um salão movimentado, quando se compara deficientes visuais no mesmo ambiente usando a bengala para se locomover. Além disso, ao procurar uma cadeira, os voluntários entraram em contato com 80% menos objetos indesejados no percurso quando estavam com o novo dispositivo.

Ter algo que não interferisse com os outros sentidos foi importante. Nós não queríamos usar áudio, não queríamos ter algo ao redor da cabeça ou vibrações no pescoço. Testamos esses métodos com deficientes visuais, mas nenhum foi aceito, diz Robert Katzschmann, um dos principais autores do

artigo, apresentado na Conferência Internacional de Robôs e Automação, em Cingapura, no início deste mês.

Algoritmo-chave 

A câmera 3D é capaz de detectar profundidades, algo extremamente importante para a locomoção de um deficiente visual. A câmera fica na altura do peito do usuário, dentro de uma bolsa de couro, que também guarda um pequeno computador. As imagens são processadas por um algoritmo também criado pelos pesquisadores e considerado o elemento-chave do sistema. Ele organiza os

pixels da filmagem em grupos de três. Se cinco grupos adjacentes estiverem em um ângulo menor que 10 graus entre eles, ou seja, se esses grupos estiverem aproximadamente no mesmo plano, o programa conclui que  formam uma mesma superfície.

O algoritmo não precisa necessariamente identificar o objeto, mas avisar ao usuário se ele estiver muito próximo. A facilidade para a movimentação do deficiente visual vai além do caminhar. A solução avisa, por exemplo, a existência de uma cadeira vaga. Nesse caso, o algoritmo analisa uma

determinada superfície três vezes. Se ela for paralela ao chão e estiver em uma altura compatível com o tipo de móvel, ele avisa que há uma cadeira desocupada. Caso haja alguém sentado, não identifica o objeto.

As informações são passadas para o usuário por dois aparelhos: um cinto com motores vibratórios e uma tela em braile. Quando o deficiente chega a menos de dois metros de um objeto, o cinto vibra, indicando qual direção tomar para se desviar. Quanto menor a distância, mais forte é a vibração. Nós descobrimos que a área do corpo menos usada pelos outros sentidos fica ao redor do abdômen, conta Robert. Já a tela em braile exibe símbolos, como a letra C para cadeiras, e indica a direção e a proximidade de um obstáculo.

 Aprendizagem

 A grande dificuldade é que o usuário precisa aprender a usar o  dispositivo, avalia Emerson Fachin-Martins, professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências e Tecnologias da Saúde da Universidade de Brasília (UnB). Para usá-lo, a pessoa precisa saber braile. Não é todo cego que sabe braile. E precisa saber usar os dispositivos vibratórios. Segundo o especialista, muitos deficientes visuais preferem a bengala porque ela é muito mais simples de aprender a usar do que os sistemas tecnológicos.

Por esse motivo, afirma Andréa Sonza, assessora de Ações Inclusivas do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), os futuros usuários devem sempre ser ouvidos nas pesquisas voltadas para a tecnologia assistiva.

Qualquer dispositivo feito em conjunto com as pessoas com deficiência é sempre importante. Se elas aprovam, a pesquisa é válida, argumenta. Sonza chama a atenção ainda para a quantidade de pessoas que podem ser beneficiadas com projetos nessa linha: segundo o Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), 3,6% dos brasileiros (cerca de 9,3 milhões) têm deficiência visual, sendo que o grau intenso ou muito intenso da limitação impossibilita 16% deles de realizarem atividades rotineiras, como ir ao trabalho e brincar.

Os pesquisadores do MIT realizaram diversos testes em que pessoas cegas percorreram labirintos e corredores e localizaram cadeiras vazias em uma sala usando a nova solução. As tarefas foram executadas sem o auxílio da bengala. Porém, quando as duas alternativas foram usadas juntas, a

velocidade e a confiança dos deficientes foram bem maiores. Parece ser algo viável, avalia Andréa Sonza. Quanto menor e mais fácil de carregar, melhor.

Campos diversos

Criado em 1988, o termo tecnologia assistiva refere-se aos recursos e serviços que podem contribuir para proporcionar ou ampliar as habilidades de pessoas com deficiência.  Os recursos são variados, incluindo soluções como softwares e hardwares voltados para a acessibilidade e equipamentos de

comunicação e locomoção alternativa. Os serviços são geralmente multidisciplinares e envolvem áreas como medicina, psicologia, engenharia e computação.

//Fonte: Correio Braziliense

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

Saiba tudo sobre os regionais que pegaram fogo! Para saber quem estará no torneio nacional no fim do ano, as equipes fizeram bonito! 

Agora foi a vez do regional de fute cinco!

1. Campo Grande/MS foi sede do último regional de Futebol de 5 do ano

A etapa Centro-Norte de Futebol de 5 fechou o calendário esportivo da CBDV no primeiro semestre com a participação de seis equipes. O evento será realizado no Ginásio Moreninho, na cidade de Campo Grande/MS, de 20 a 23 de julho. O jogo de abertura foi na quinta-feira (20), às 08h30.

As equipes participantes entraram na competição na disputa do título e, algumas delas, das duas vagas para a Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 - Série B. Como estão na primeira divisão, AMC-MT e Ismac-MS, não entraram na briga. Sendo assim, ABDV-DF, ADVAM-MA, CFCP-PA e Uniace-DF fizeram este campeonato a parte.

1.1 Fórmula de disputa

Os seis times foram divididos em dois grupos e se enfrentaram entre si dentro de suas respectivas chaves. As duas melhores se classificaram para as semifinais e os vencedores dessa fase decidiram o título da competição.

Os perdedores jogaram pelo bronze.

Ao final da competição, as duas melhores equipes classificadas garantiram vaga na Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 - Série B, de 24 a 29 de outubro, em São Paulo.

1.2 ABDV-DF e CFCP-PA avançaram no Regional e garantiram vaga na Série B de Fut 5]

A última rodada da fase de grupos do Regional Centro-Norte de Futebol de 5 realizada na sexta-feira (21), no Ginásio Moreninho, em Campo Grande/MS, confirmou as semifinais da competição e as duas equipes classificadas para a Copa Loterias Caixa - Série B 2017.

Pelo Grupo A, AMC-MT e ABDV-DF estavam classificadas com uma rodada de antecedência e se enfrentaram para decidir quem ficaria com a primeira colocação. As duas equipes não conseguiram sair do 0 a 0, e o empate beneficiou o time de Brasília, que levou vantagem no saldo de gols.

No jogo do Grupo B o Ismac-MS enfrentou a Uniace-DF, que precisava da vitória a todo custo para avançar para a próxima fase e ficar na briga por uma vaga na segunda divisão. No entanto, o time da casa não deu chances e venceu por 2 a 1, com dois de Espinillo. Jhony descontou para os candangos.

Com a vitória do Ismac-MS, ABDV-DF e CFCP-PA se beneficiaram pelo resultado e confirmaram presença na competição nacional, onde vão buscar o acesso à elite contra outras seis equipes.

1.3 [CFCP-PA conquistou o troféu do Regional Centro-Norte de Futebol de 5]

O CFCP-PA é o mais novo campeão do Regional Centro-Norte de Futebol de 5. O time paraense venceu a ABDV-DF nos pênaltis e levantou o troféu da competição na manhã do domingo (23), no Ginásio Moreninho, em Campo Grande/MS. As duas equipes garantiram vaga na Copa Loterias Caixa - Série B.

A ABDV-DF saiu na frente com Heredia logo no início do jogo. O gol sofrido acordou o CFCP-PA, que começou a sair mais para o jogo em busca do empate. Davison lutou bastante e criou as melhores oportunidades da equipe, mas o primeiro terminou com os candangos na frente.

Veio o segundo tempo e o rumo do campeonato começou a mudar. Aos cinco minutos da etapa final, o pivô do CFCP-PA conseguiu deixar tudo igual: 1 a 1. A partida ficou aberta e os dois times estiveram perto de marcar.

No entanto, o gol não saiu e a decisão foi para os pênaltis. Jordan e Claudinei converteram e contaram com as duas cobranças defendidas por Toni para levarem o troféu para o Pará.

Na disputa do terceiro lugar a AMC-MT venceu o Ismac-MS por 2 a 0, gols

de João Silva, e ficou com o bronze. O próximo desafio das duas equipes será a disputa da Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 - Série A, de 03 a 08 de outubro, em Salvador.

Entre os destaques da competição, Davison levou o prêmio de artilheiro com os cinco gols marcados. O melhor goleiro da competição também para um jogador do CFCP-PA. Toni brilhou com boas defesas, principalmente nos pênaltis, e levou o troféu para casa.

2. Vem aí a Copa América Paralímpica de Judô!

Em agosto, teremos em São Paulo no centro paralímpico, a copa américa de Judô no dia 26. Teremos a presença de 21 atletas entre eles 4 medalhista dos jogos Rio 2016, além de novos nomes como promessas!

Na próxima coluna trago para vocês os resultados.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

Honenagens a nossos poetas

* Os poemas de Virgínia

Têm doçura, têm magia!

Têm grandiosa alegria

Para quem lê-los souber!

Têm o exclusivo encanto

E a beleza suprema

do amor que se faz poema

num coração de mulher.

São poemas de doçura!

Tendo magia e Virgínia,

São a rota retilínea

Que ao céu do amor conduz

Onde, em forma de mulher,

Uma estrela nova existe,

Cujo encanto consiste

Em ter no riso sua luz.

São poemas de magia!

Tendo Virgínia e doçura,

São o texto da escritura

Do amor que se irradia

De um coração terno e doce

Para quem ama a beleza,

E vê sua realeza

Na mulher e na poesia.

Os poemas de Virgínia

Têm doçura, têm magia!

Têm sonho e fantasia,

Realidade e fulgor!

São o retrato de uma alma,

Universal maravilha,

Onde a poesia brilha

Como estrela do amor.

***

* À Professora Mayá

Se fosses uma fonte, tuas águas,

Como um alegre e emocionado pranto,

Haviam de correr vendo o encanto

Da natureza a se espelhar em ti!

E se uma estrela fosses, tua luz,

Iluminando a cidade e a floresta,

Havia de mostrar ao mundo a festa

Da natureza que em tudo sorri.

Se fosses uma flor, o teu perfume,

Por toda parte a se espalhar, seria

Suave mensageiro da poesia

Que a natureza divina criou!

No entanto, a natureza não quis

Que apenas fosses fonte, estrela, ou flor;

Quis que tivesses bem maior valor

E fonte, estrela e flor em ti juntou.

Por isto, és fonte de versos maviosos,

Onde tu cantas o encanto da vida;

E és estrela que enternecida,

Mostrando o belo, sempre brilhará!

Por isto és flor cujo invulgar perfume,

Transforma-se no verbo de alegria,

Suave mensageiro da poesia

Que inspira os lindos versos teus, Mayá.

***

* A Benedita de Mello

De cada flor, de cada som, de cada

Raio de luz, seja noite ou dia,

Um verso teu expressa a poesia

Que muito longe de nós é guardada.

Divinal poesia que é formada

Na universal e singela magia,

Da qual tudo se faz, tudo se cria,

Aos olhos leigos parecendo nada.

Por isto em cada ser e em toda parte,

Fulgura o esplendor da tua arte

E cada verso teu se reedita!

E, a cada sorriso ou a cada pranto,

Teu verso empresta a emoção ou o encanto

Que tu puseste nele, Benedita.

***

* Musa Amorosa

(Homenagem ao Professor e Poeta Francisco Silva e à sua Esposa Professora Maria Renda)

Musa, que em alvorada já distante,

Com teu encanto o poeta inspiraste,

Nos versos que ele fez te eternizaste;

Passou a alva, mas segues brilhante!

Poeta que, num tempo emocionante,

Em doces versos teu amor juraste,

Neles, eterno tu também ficaste,

Jovem garboso, belo, radiante!

Poeta adorador, musa amorosa,

Hoje sois poesia radiosa

Cantando o amor na branda voz da brisa.

Amor que, a sublimar vossos desejos,

Transforma em raios de luz doces beijos,

Beijos que em versos do céu eterniza.

***

* Saudação a um Novo Poeta

Bem vindo sejas ao mundo encantado

Que é do sonho e da realidade!

Mundo que é da mentira e da verdade,

Onde se canta a virtude e o pecado.

Mágico mundo onde, noite e dia,

Num permanente culto à beleza,

Sorriso e pranto, alegria e tristeza,

Ganham igual valor na poesia!

Bem vindo ao mundo onde, sem preconceito,

Sabe-se: com virtude e com defeito,

É  que a alma humana está completa.

Mundo onde teu verso independente

Se formará, levando a toda gente,

Tuas mensagens, meu caro poeta.

***

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*  Homem cego instala câmera em cão-guia e registra desafios diários

31 MAR 2017

Você já parou para imaginar como é a vida de pessoas com deficiência visual? Como elas conseguem ir e vir, por exemplo? Infelizmente, o fato é que não são raros os relatos de preconceito ou "simples" descaso que essas pessoas enfrentam todos os dias. Inclusive, um exemplo recente no Brasil que ganhou certo destaque na mídia aconteceu em fevereiro deste ano em uma praia de Balneário Camboriú, Santa Catarina. Na ocasião, alguns banhistas se incomodaram com a presença do cão-guia e chegaram a acionar a Polícia Militar!

Hoje, a história que vamos contar aqui é de Amit Patel, um médico que precisou abandonar a profissão depois de perder a visão. Ele mora em Londres, Inglaterra, e passou a contar com a ajuda de um cão-guia — o que já não é um recurso disponível para a maioria das pessoas —, porém enfrenta diversas dificuldades no dia a dia.

Jornada tumultuada

Segundo ele conta, mesmo em ambientes com bastante espaço e vendo que ele não consegue

enxergar, as pessoas costumam passar próximo dele e acabam esbarrando nele e em Kika,

sua parceira canina, com o que estiverem carregando.

Outro problema frequente se dá porque Kika foi treinada para se sentar à esquerda dele, então é comum que ambos acabem bloqueando escadas rolantes; diante disso, muita gente a acerta com sacos e guarda-chuvas, para que ela saia do caminho.

Como se tudo isso já não fosse o bastante, ainda existe o peso dos comentários negativos que ele ouve diariamente:

"As pessoas são tão rudes e arrogantes, que presumem que podem fazer o que quiserem (...)

Uma senhora chegou a dizer que eu deveria pedir desculpas às pessoas atrás dela por atrasá-las.

Perguntei-lhe se eu deveria pedir desculpas por ser cego, e ela disse que sim", desabafa Amit.

As atitudes negativas das pessoas deixam a cadela bastante assustada.

Outra dificuldade comum acontece em trens, quando ele procura um assento nos vagões.

"Às vezes, eu pego um trem com meu filho de 4 meses e digo muito alto ‘Kika, encontre-me um assento’, mas ninguém se move", desabafa Amit.

Entra em cena a câmera

Em virtude de tudo isso, Amit decidiu instalar uma câmera em Kika, que está com ele desde 2014 e inclusive já o salvou de um atropelamento:

"ela viu o carro (que atravessou o sinal vermelho), ficou na minha frente e pegou o golpe.

O carro roçou seu nariz", conta ele. Felizmente, nada grave aconteceu com a cadela, mas eles

só voltaram a sair três dias depois.

Kika equipada com a GoPro

Sua esposa assiste às gravações no final de cada dia e costuma postar no Twitter um pouco da rotina. Com a divulgação de fotos e de vídeos de Amit e Kika, a ideia é contribuir para a conscientização a respeito de pessoas com deficiência visual e seus cães-guia.

Atualmente, Amit Patel é voluntário do RNIB, Action for Blind People e Guide Dogs for the Blind, e se dedica a ajudar os novos usuários de cão-guia.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

19. CONTRAPONTO NO AR # MARCOS RANGEL

Colunista: MARCOS RANGEL (marcosvgrangel@gmail.com)

A Rádio Contraponto, canal da Associação dos Ex-alunos do IBC, radiocontraponto.org.br, tem uma programação diferenciada das emissoras tanto web, quanto via ondas artesianas.

Em sua programação ao vivo, voltamos ao sonho de Roquette Pinto, um rádio voltado para a cultura e a informação. A escola Virtual: José Álvares de Azevedo, dá suporte para alguns desses programas, como por exemplo os programas voltados para a tecnologia: (Amigos tatch e Universo Win), todos voltados para a disseminação do ensino das novas tecnologias para cegos ou pessoas de baixa visão. O primeiro todas as segundas-feiras e o segundo, às quintas-feiras, ambos às 20 horas.

A Escola Virtual José Álvares de Azevedo, chegou a oferecer diversos outros cursos, o que certamente, ainda voltará a fazer. Alguns desses não veiculados.

O programa: Um Companheiro em Cena - levado ao ar às quartas quartas-feiras do mês, entrevista um ex-aluno do nosso velho Casarão Rosa da Praia Vermelha, ou simplesmente, IBC. Fornece assim, excelente fonte de pesquisa e conhecimento a todos quantos queiram ter um perfil do Instituto Benjamin Constant de todos os tempos. Por motivos de impossibilidade temporária, os produtores e apresentadores deste programa, deverão voltar a produzi-lo neste mês de agosto, aguardemos!

A coluna Psicolhar - produzida e apresentada por profissionais da psicologia, apresenta num breve programa diário, em 2 (duas) edições, às 14 e 19:30 horas, análises de situações, onde o equilíbrio emocional, possa ser envolvido.

O Contraponto Entrevista - É um programa eventual, onde são entrevistadas pessoas que tenham algo a falar, sobretudo, no que diz respeito às pessoas cegas ou de baixa visão.

A programação musical é diferenciada, pela qualidade. Temos a partir da 0 hora, uma programa ção de músicas instrumentais representando o melhor do instrumental pra você que é amante do gênero.

Durante o dia a programação é variada com canções internacionais e brasileiras, sempre respeitando o seu bom gosto.

Ás sextas-feiras, o - Batepapo Musical - às 21:00 horas, vem fechar a semana, proporcionando ao ouvinte, boas lembranças de um repertório de música popular brasileira, que há muito não se houve nas outras emissoras.

Agora você tem também, toda primeira quarta-feira do mês, "Cultura em Debate", Suilan recebe convidados para conversar sobre um livro. A produção e a apresentação é da Suilan Lira.

Rádio CONTRAPONTO, o SOM MAIS CLARO DA WEB, convida você para ouvir sua programação, bem como, convida você que se interessa por rádio, a vir se juntar a nós, e fazermos juntos um rádio cada vez melhor!!! Se você gosta de rádio, gosta de apresentar programas, produzir ou da parte técnica do rádio, entre em contato e faça parte da família Contraponto!!

Marcos Rangel - DIRETOR DE MARKETING

marcosvgrangel@gmail.com

#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Oportunidade de Emprego e Renda

Quantas vezes procuramos trabalhar e não conseguimos! Quantas entrevistas, quantos nãos! Quantas esperanças frustradas!

Eu, após viver na pele tais decepções até que em fim, veio uma oportunidade! Estou aqui para dividir com quem ainda continua a vivenciar esta situação lamentável!

E que oportunidade hein! Imperdível!

Que tal você mesmo poder montar seu próprio negócio, se tornar um empreendedor e, o que é mais fascinante! Sem ter que investir quase nada, sem ter que vender nada! Sim! É isso mesmo!

Sabe por que? Você come arroz, feijão, toma um gostoso café, não?

Com certeza! Eu me delicio todos os dias com isso! Afinal, sem uma boa alimentação, não teremos força para viver, não? Onde então buscamos nossa alimentação? A alternativa mais comum é a compra no mercado, certo?

Quando você vai ao mercado, ao efetuar a compra, você recebe de volta o que gastou, ou pelo menos, parte do valor gasto? Certamente não!

Eis o porque de trabalhar sem investir nada, sem vender nada, como acima referi.

A SCI, Sistema de Consumo Inteligente é uma Cooperativa que, tem como objetivo levar alimentação a custo zero a toda família brasileira, através dos próprios bônus que são distribuídos entre seus associados. E mais! Além da alimentação a custo zero, primeiro passo a ser atingido,

você passará a receber bônus em dinheiro, pois 80% dos lucros a empresa divide entre seus associados através do  sistema cooperativo.

Mas, mesmo estando empregado, e ainda quer mais em sua vida, parte de sua alimentação sendo a custo zero e renda extra, é simples e fácil.

Poderá desenvolver este trabalho em suas horas vagas.

Oferecemos oito modelos de kits alimentação:

Kit 1, básico; 

Kit 2, básico; 

Kit 03, Completo: Cesta de Alimentos + Cesta de Produtos de Limpeza com feijão branco; 

Kit 04, Completo: Cesta de Alimentos + Cesta de Produtos de Limpeza (feijão preto); 

Kit05,Cesta Guloseimas; 

Kit 06, Produtos Para Emagrescimento; 

Kit 07, Orgânico; 

Kit 08, Higiene Pessoal.

Para saber os itens que compõe cada cesta consulte o CADERNO DE MARKETING SCI no site da SCI.

"A SCI, Comércio de Alimentos Ltda. é uma empresa fundada em 15 de janeiro de 2014, com sua sede localizada na cidade de Piracicaba/SP, sito à Rua Ângelo Carrega ri, 33, Vale do Sol, Piracicaba/SP. CNPJ n.^ 19.924.483/0001.49."

Trata-se aqui de uma empresa séria, e legalizada, de acordo com a legislação trabalhista e tributária vigente. Assim, você se tornará um segurado contribuinte do INSS, garantindo sua aposentadoria futura.

Mensalmente a SCI realizará o pagamento de 31% de INSS, conforme Lei n.9 8.213/91, sendo 20% de responsabilidade da Empresa e 11% de responsabilidade do participante, que terá descontado diretamente da bonificação;

Ultrapassando o valor estipulado na tabela de imposto de renda será retido na fonte, pela SCI, o valor correspondente nos termos do Decreto n.9 3.000/99 (Imposto de Renda).

Caso você seja pessoa com deficiência e receba o BPC, e não queira perder este, não deixe de se cadastrar. Você poderá adquirir a princípio seu kit a custo zero. Depois, ao recebimento dos bônus,estes ficarão retidos e congelados, como se fosse uma poupança que poderá ser retirada após já estar com um ganho suficiente para substituir o BPC pelo valor recebido pelo seu trabalho.

"A SCI tem a missão de levar para cada família uma nova realidade de vida, com seus produtos de extrema qualidade e ainda uma oportunidade de construir uma nova renda extra, proporcionando assim uma vida mais digna à população brasileira."

"Baseada na Economia Solidária, a SCI visa, através deste projeto, proporcionar trabalho, satisfação financeira e realização pessoal, independente da classe e conceito social. Tratando todos com absoluta igualdade."

"Temos como foco ser vistos como uma das maiores Empresas Brasileiras que visa satisfação e transformação de vidas, através de uma ideologia de divisão de lucros com seus clientes inteligentes."

Na SCI, se você reinveste no SEU PRÓPRIO alimento de consumo que VOCÊ JÁ É OBRIGADO a comprar todos os meses. Quer saber a ENORME diferença?

Aqui você está construindo um ATIVO, e ativos levam à riqueza.

Aqui você vai trabalhar duro para você mesmo para que daqui 5 anos você viva a vida que sempre sonhou, sem precisar se preocupar com dinheiro, pois ele estará caindo na sua conta todos os meses, você estando aqui ou no Japão.

O que você precisa entender aqui é que este trabalho é uma construção de riqueza para você.

Ou você constrói riqueza para si mesmo ou trabalha 45 anos da vida para os outros para se aposentar com um salário mínimo. Você merece mais do que isso.

Será um prazer tê-lo conosco em nossa equipe. Somos uma equipe muito unida. Aqui somos todos amigos, trabalhamos juntos num clima solidário.

Você, que quer mesmo esta oportunidade, e quer mesmo ser um bom emprendedor, marque uma consulta pessoal comigo, a fim de conhecer em detalhes nosso negócio, através dos telefones: 45 99234557, com WhatsApp, ou 991210562, bem como pelo e-mail: tati1209rg@gmail.com. Caso seja necessário, poderei me dirigir em sua localidade, em qualquer parte do Brasil.

Visite também meu facebook. Lá você poderá acompanhar todas as novidades, através das publicações que vão sendo postadas. tati1209rg@hotmail.com

Visite também nosso site: www.scipiracicaba.com.br

Venha fazer parte de minha equipe e, Juntos vamos alimentar o Brasil!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De:"Tatiana Regina Gonçalves" <tati1209rg@gmail.com>

Data:

18/07/2017 00:18

Para:

<valdenitodesouza@gmail.com>

Oi Valdenito. Tudo bem?

Sou a ledora do Contra Ponto, a Tatiana. Gostaria de lhe solicitar a possível publicação nos classificados do Contra Ponto, do texto em anexo.

Trata-se de uma oportunidade de emprego e renda para nós principalmente, pessoas com deficiência, conforme verá no conteúdo da matéria.

Agradeço desde já pela atenção e colaboração.

Tatiana Regina Gonçalves,

Empreendedora Social SCI, Sistema de Consumo Inteligente

***

Salve Tatiana,

 A redação do Contraponto, agradece pela deferência, eis seu classificado:

*  Oportunidade de Emprego e Renda

Quantas vezes procuramos trabalhar e não conseguimos! Quantas entrevistas, quantos nãos! Quantas esperanças frustradas!

Eu, após viver na pele tais decepções até que em fim, veio uma oportunidade! Estou aqui para dividir com quem ainda continua a vivenciar esta situação lamentável!

E que oportunidade hein! Imperdível!

Que tal você mesmo poder montar seu próprio negócio, se tornar um empreendedor e, o que é mais fascinante! Sem ter que investir quase nada, sem ter que vender nada! Sim! É isso mesmo!

    Sabe por que? Você come arroz, feijão, toma um gostoso café, não?

Com certeza! Eu me delicio todos os dias com isso! Afinal, sem uma boa alimentação, não teremos força para viver, não?Onde então buscamos nossa alimentação? A alternativa mais comum é a compra no mercado, certo?

Quando você vai ao mercado, ao efetuar a compra, você recebe de volta o que gastou, ou pelo menos, parte do valor gasto? Certamente não! 

    Eis o porque de trabalhar sem investir nada, sem vender nada, como acima referi.

    A SCI, Sistema de Consumo Inteligente é uma Cooperativa que, tem como objetivo levar alimentação a custo zero a toda família brasileira, através dos próprios bônus que são distribuidos entre seus associados. E mais! Além da alimentação a custo zero, primeiro passo a ser atingido,

você passará a receber bônus em dinheiro, pois 80% dos lucros a empresa divide entre seus associados atravésdo  sistema cooperativo.

    Mas, mesmo estando empregado, e ainda quer mais em sua vida, parte de sua alimentação sendo a custo zero e renda extra, é simples e fácil.

Poderá desenvolver este trabalho em suas horas vagas.

    Oferecemos oito modelos de kits alimentação:

Kit 1, básico; Kit 2, básico; Kit 03, Completo: Cesta de Alimentos + Cesta de Produtos de Limpeza

com feijão branco; Kit 04, Completo: Cesta de Alimentos + Cesta de Produtos de Limpeza (feijão

preto); Kit05,Cesta Guloseimas; Kit 06, Produtos Para Emagrescimento; Kit 07, Orgânico; Kit 08, Higiene Pessoal.

Para saber os itens que compõe cada cesta consulte o CADERNO DE MARKETING SCI no site da SCI.

    "A SCI, Comércio de Alimentos Ltda. é uma empresa fundada em 15 de janeiro de 2014, com sua sede localizada na cidade de Piracicaba/SP, sito à Rua Ângelo Carrega ri,

33, Vale do Sol, Piracicaba/SP. CNPJ n.^ 19.924.483/0001.49."

    Trata-se aqui de uma empresa séria, e legalizada, de acordo com a legislação trabalhista e tributária vigente. Assim, você se tornará um segurado contribuinte do INSS, garantindo sua aposentadoria futura.

Mensalmente a SCI realizará o pagamento de 31% de INSS, conforme Lei n.9 8.213/91, sendo 20% de responsabilidade da Empresa e 11% de responsabilidade do participante,     que terá descontado diretamente da bonificação;

        Ultrapassando o valor estipulado na tabela de imposto de renda será retido na fonte, pela SCI, o valor correspondente nos termos do Decreto n.9 3.000/99 (Imposto

    de Renda).

    Caso você seja pessoa com deficiência e receba o BPC, e não queira perder este, não deixe de se cadastrar. Você poderá adquirir a princípio seu kit a custo zero. Depois, ao recebimento dos bônus,estes ficarão retidos e congelados, como se fosse uma poupança que poderá ser retirada após já estar com um ganho suficiente para substituir o BPC pelo valor recebido pelo seu trabalho.

"A SCI tem a missão de levar para cada família uma nova realidade de vida, com seus produtos de extrema qualidade e ainda uma oportunidade de construir uma nova renda extra, proporcionando assim uma vida mais digna à população brasileira."

"Baseada na Economia Solidária, a SCI visa, através deste projeto, proporcionar trabalho, satisfação financeira e realização pessoal, independente da classe e conceito social. Tratando todos com absoluta igualdade."

"Temos como foco ser vistos como uma das maiores Empresas Brasileiras que visa satisfação e transformação de vidas, através de uma ideologia de divisão de lucros com seus clientes inteligentes."

Na SCI, se você reinveste no SEU PRÓPRIO alimento de consumo que VOCÊ JÁ É OBRIGADO a comprar todos os meses. Quer saber a ENORME diferença?

Aqui você está construindo um ATIVO, e ativos levam à riqueza.

Aqui você vai trabalhar duro para você mesmo para que daqui 5 anos você viva a vida que sempre sonhou, sem precisar se preocupar com dinheiro, pois ele estará caindo na sua conta todos os meses, você estando aqui ou no Japão.

O que você precisa entender aqui é que este trabalho é uma construção de riqueza para você.

Ou você constrói riqueza para si mesmo ou trabalha 45 anos da vida para os outros para se aposentar com um salário mínimo. Você merece mais do que isso.

    Será um prazer tê-lo conosco em nossa equipe. Somos uma equipe muito unida. Aqui somos todos amigos, trabalhamos juntos num clima solidário.

    Você, que quer mesmo esta oportunidade, e quer mesmo ser um bom emprendedor, marque uma consulta pessoal comigo, a fim de conhecer em detalhes nosso negócio, através dos telefones: 45 99234557, com WhatsApp, ou 991210562, bem como pelo e-mail: tati1209rg@gmail.com. Caso seja necessário, poderei me dirigir em sua localidade, em qualquer parte do Brasil.

    Visite também meu facebook. Lá você poderá acompanhar todas as novidades, através das publicações que vão sendo postadas. tati1209rg@hotmail.com 

    Visite também nosso site: www.scipiracicaba.com.br

Venha fazer parte de minha equipe e, Juntos vamos alimentar o Brasil!

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant (fundação: junho/1960)

